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lmoilánná 
(r4'•nhá hi$tóri") 

A ·I~ Boiama, ui· , ,1,,, do Ar· 
qu1pélag•> d"" B1;ngós f i descoberta 
na primeira rnctadt~ tlc) 8~~cnlt) X\ ... r}(•S· 
slvelm~nte pelo nawga1lor .\lrnro l"er­
naniles, em viagem J1~r'" a :'i:>rra L ... t,a, 
no ano do 1Hti. (1) 

Ainda em vid:i •lo Infante IJ. llen· 
rique, port,rnto :u1tM """ lin• e.li> l lliO, 
e por tH'U mantl:ulo, f':Ol1'j1ti:-4b\dure~ 
da lllH\ de Snntia~o <lo• ('aloo \'n.le e.li· 
rigiram s•• I• Ilha lloxa ou clP Cnnha· 
L:HjUf•, a S.:\}1er cíiomt?S Bali.,.iro cr.>m 
rnnita 1:t~nt.e r c:1piU\0•1116r dt~fa e Jas 
Ilhas de Ba1~0. T •mbém \'lerão muita' 
d~baho da obc li~nc1a rle Gom z Pa 
chet"o, e por dt>sordcm •los n "º' forào 
dc~baratados dos negros e morto• 6s 
cap1 tàes·móres, e snhár •<>-se mui 
poucos• O arqutp,<lago te\'c nr me do 
Infante €-m homenagem a ll. Hen· 
ri•1ae. t:!) 

Set;undo inforrna Duarte Parhcco. na 
:segurula rn U.l1ie tio s~culv X.\'. algun::> 
pi1otus faziam rotu tio Wo liêha para a. 
Sernl L1•cla por cltintro lia~ ilha~ dos 
BijagltK, 1·mindo (H•lo JsUP.StP. f:i) O rnesmo 
p;:lrCt'1~ ch•1lt1zi1~se clum passo 1l1• Audr6 
A. c)p ,\lrmuln, on1ln r•1•la primeira \"eZ, 
é mendotuula a 111m elas .\rl·ia~ ta .. tnal 
Arcas c..n (\1r•in ?)-cquA he lnuna ilha 
alagadiça, •10:\si <l•l hum• legoa, a qnal 
e>M da b.~n•h do :\urt.> ar.-omda tle 
mangueJ1e tarafose utrns cr,·ore• .• • (4) 

A partir de 14fi(l, os mora•! re- da 
Ilha •le Sa11t1:1go de Caho \'ercle tiveram 
v fiçil~g10 exdusl\ o de comerciarem 
entre o ::ienegal ~ 1\ ~rr• r,~ 

Em barcos 1!0 1ieo111ena cabv1.agem, 
mmtas vc1.es clevt·rn ter toe.adi) na ilha 
de Boiama., u1crca.Jt>Jan1~0 com:-:,.,., ... ha· 
bilante•, 1111 Btafaolas, ou Biafore; -
como então uizi111n. (i>l 

Xos mapaK nnt1gos, n:lo fiscura o nome 
das ilha• <lo aro1u11><'•lag~ hijagó. de~· 
critninadauwnt~. lfma!ol. vczr.~, vêem·se 
Pstas llP&t"'nh:ulaB e:cm rl11al1111er in<li­
c·aç;lo; uutraA: \'t1zus, e.10 t:nglohada!'!. na 
dei-;ign:u.;;lo )(._•nt'·rira tle • BijaJ[(1.s•. 

~l:t:s.1 lh•rn t.ódas t•ram povoadas por 
aquela w·nte. Os lliaL11lll8 possoiam a 
de llolarna e 1 •hs <lalml.as. Ainda no 
sécnlo X\"!, C~1nhnhaque con,tJtuia a 
ilha princi1111I do ari1111pélago, sob o 
1><•nto de ""u' pollhço, comerem! e de· 
rnogrMico. :;.,gundo a tradição. reco· 
lhiola llf,r Franaçlsco de Aze,·edo Coelho, 
aqn~la ilhn forneceu JJO\:On1Jores ;.h .:le· 
mais. Outr,tt1 lia\'ia. de:-.po\·oallas, a11ro­
\·eitadas tiÜlilPJlto para sementeiras. (Gl 

Ourant• o século .\\"I, Boiama a•I· 
11uirin importt\ncia, deviilo rt si1a :$Í• 

(l'un/1111'" ua P11g_ SEIS) 

:\l\o ol tante tanta dCl!ilu•ão e enfrentando .-oraJosamcnto tanto desinte· 
~e,se 1><>r mamf,st.~ç cs d ç1da dhporti\'& - que ~ uma das lamentaçeis carac· 
terlst1ca.• d~te meio soe .11 ; correndo at • o ns o tio 1>erda• íin:inceiras, tanto 
mais 1lt r nsu..11 rnr 111 ,,..•-0 ú certCi qne n:lo amgra dl' nfog.ula a vida dos no;o0:-cos 
ntideus d fNrh\O!oJ · 11urge e:-t • 1 •u\·a.vtl mamfo.st u;flo ilo act1v1(la~le da agrt:mía­
ç~1o 11t1t\ t m llvl,\rn,,, ostentH as cürt?:".i do antigo ,, vnloro.s 1 t=-'port L1sbôa e 
Benfira• d1't1•ntor (\fJl Pnrtngal, tl1• tantas gh>rios·1~ tr.ulii;ües tlt'8})QrtiVa8 e bata· 
lha1lor incansa\'el d fnl•U-..;tccitnPnt,) n~ico ·Li noSM l Ha1.,·.1 

~: c\·id11nto 11u1•. il~Js intnito~ dos tllri1-w11tes 1l1J •Spurt Lis1Jtia Boiama•. não 
impl'ram a \'11ntacl1' 1lo t-ngnn~sar <"ahP1lais, rnlm n li.nsia - ;iliáit Jpgftima -de ven .. 
cer <'onk•n1lores t\m JlllJllM~ de \"alt1r ~ lhl~rre8.t d1 8púrtiva. \ fin;llitl.ulc que-, ê~· 
:sern·iah1h•11te, V8 eo111l11z é a de ph1pOrl"io11arl'J11 aos sect.ort•:s dê:-<.te meio -
i-:l<·ornpre nsI\:t•lm ntc tst •gnâdú em tn:t.n1...f.,:.~tac;'1 s do \'icJ' Mürial uns mon1en· 
t 1:-. d ,.orrcctho p1r1t mi para fl(jUt le .. ruja e lucaçü•> Ho moldrni C'm amhient~ .. 
de (lena cn:1hz ·~ "a d criar (' r -., 1sr ·t:"r C.• gosto pel1 s exercfc1c.s fi~ICú.'4 
muna r< • 1la :\ 1 nt ui m nte ab 1•' ud.1 la. J' pelo t~ ll ti• factore> 11at11ra1• 
~em e r e_ r I l 1 if uf.nc1a de m IV a f,irtur m nua 1\ que :'e ~u!!e •a, 
r10r 1ue o ltr 18 a li\ 1 lad 9 1\ não d1-•ruem. 

~A • fn <I pr ' da de '.l)to ,tgmtic: do 1""' nJ" regular e produtírn 
dcs r H a 1 1 l , e tornui O l~ma JUS! fi atn n C ' li 1 Í 1<.""& do hom '11 

•mens ana t t' rJ r 1no 
:-une'> era s <! ent ., º' deformados msten 1lmente e os fracos que po-

den\u \"encer na \: • 1 e. nc-la, sent rern a alcgru de \IV r :\'unca uma raça fL-jlC'a· 
lOtlllt-0 depat1Jlt1'r1•1 IOC:ti(J:'.lZ J1> e:-;~•fÇV p1e gt~rl U tra1>.tlho t' clS realizações que 
a. per1wttuuu. pod 11n1•1)r·se sPm qu», tia imposii;.t , reslllt<' o suil•hlio. 

'\a pod1•r• :1 .\J,•111.1nha ar.tn:il, forrna•la n.L com• ·p~.lo matcriali~t:t. de Hitl{lr, 
bt"1n tleotm11la no St'll lí\'ro •)lein Kampf• - <(th_' i" hfhlia do Jlc'"1vo alemão ge· 
ri11H~11 11m:1 gP11te. fortca. alltn)ira na vunta.le, sol_h'rlia t' J.(ran•lio~a nas realizaÇ<).es, 
purqlh' o 11.11.1s11u1 C'11i1l1111 e r1ü1la rada n•z m:11f' int ·n~auwnt1', 4la cultura ff:s1ca. 
da ra\'a l litl1•r 1hsRe 'ªe os estadíst.al'\ alem:iel) qu.1 ,, revohu;i\o "$111'\'ertell soube~ .. 
:-o•'Jn •l1ox1>ar . teriarn re i3ti•lo no ataque l'f•\"Ohtcrnnáno• 1 

;\o sent11l1 destes 4'17.ere:o: e:-.t.1 a :-.lnk:--e d,l con ·epç w d., nü,·o e f11rte e.sta<lo 
germAmro. · 

.\ gr.1nd., •' li• :e.scente lt ha M ~n.ssulini que se 11be pôr ao seniço ,1., génio 
latm a espl~nd1da transíormaç:t0 fbica da raça, n~o õ Ji aOmente n pátria de 
Dant., de \'erd1 e d \hguel Angelo, norida rem nt1ca, 1~rden lo·s" em \'i!ô<'"' sau· 
dosas e aonhad rss do pas• .. 10 1'. a:;orn, lambem, a na .io forte, cuja voz, 
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Bolam" - Peco• do Concelho 

A N~di~iná 
•o d-..po"tto 

Asse\·ersr à medicina o \'!tio de em 
tudo mtt.M o beolêlho, so\ com o esplrito 
11~ crluc" aaserlm. n:\o ó n~ste caso de 
dt>.srl()rto destillli,lo de fundamento. 

.\ rol:cl ... r:içâo Phtiente que a \le· 
di<'i1M 1lt111 ttq dt~flporto desde os tempvs 
ht•l<·nieos da \lor~tona.1 mante1n·se atea.· 
vt'·~ tlos sfarnl o~, como aliáM, não podia 
<lPixnr dn iwr. por liC tratar, que mai~ 
rn)o fo8SP, ma uifl!'staçao inerente e li 
gada ao hoint11n, r1ue e1a sempre pre­
tencl u cmrnr nlnda qne ~t' :\s \•ezea 
cure 

Desporto e &.lucaç.10 Fls1ca, não ,; 
uma e n 111osma c6isa, atnda que mmto 
li<.' g nte, mesmo de entre os enten· 
diofos assnnoJulguem UDe,portosenào 
tem m 1or rr.sponsalnlidade <111e a ~:.lu· 
cação Fts1ca, tem 1na1orto c()ru;eqMn· 
cias íunest.'lll ou null8, quando cumprido 
•em e braço J,1do ua )fouicina. 

.\tirar p.-u' ''" ~:St:l•lios dês;e mundo 
ft;ra, tJn llH."$.1110 para os modestos cam· 
Ili>• "" Íó<ot h '" <lo• rc.hre:; rlubes d~s­
]JOrtivo.s, h11111Prns 011 .Jt>Vens f-lem prévio 
:walin cl:is """ª pos•ibilidlldes e tendên· 
C'ia~. biitn1llça crítnc de lesa-homem. 

1-~ 11 h11111(.Jm, 111:\,1ui11a. tJuprema da. 
criação, .~ t.Rmh(·m aquela que menos 
aperfpiçoumcn1os tPm sofrido depois das 
descC'l>ert.:11 da l'iênc1a; <lo Hertz e que· 
j&nd a, <1úe lhe dá o máximo de c-0m0Ji· 
dade de \ld:1 M um ti:·mpo a esta. parte 
Qu~a1 qu se anulou a <li;tância e o 
tempç, squ les meios de ce>municação 
Qll" nos tempos das no:-. .. a.s ave~ ern. 
mot1ço mais •1ue justificado para testar 
aos herdrm"5. fortuna e vida. HoJe o 
testa111mto estli rr.ra da moda, não s6 
porq1w d1mmmram os capitai'S e o va· 
lt1r d:us vi1l.ta. mas tumiJ.;"m lM'títUe o 
h11111t•m ~a 111.tr1111na mais fácil de obter 
pur baixo prt,.Çn. 

Os hn1111·11• dos gov~rnos e os homens 
"" Ci~n,.;,., Mo a dizer aos quatro 
\'1•nt.0H c1u1• ~ 1h1<'t-,.ss:\rio atacar na. raiz 
o prul1le-1na do 1lc1~1\UJ)(.1ramento das ra· 
c.;ns t._ v:í. dt~ faz1•r confer~ncias. e vá de 
orl("niz.ir form:iç6<'.s das jU\·entudes e 
ou• ras. 16 par .. 111r-s111h• do mal que 8'l 
nos antoltm <"Omo certo. mais dia menos 
tlt:l. 

~; hC po\'08 há em que o ento· 
s:r;•smo d1< ~~ucação Fl•ica da>; Junn· 
t1i.leJ1 atmgm <r1ú1 r1ue o dellrio em dete­
rnn•mto, 111e puece, da educação llo 
esplr to-outros como nós, seguem atrás, 
c.om parcos or\.-:.tof'ntos e com uma. ou· 
tra reslstens1asml1a. dentro da fácil 
l 1pia do fJllt- w·mos Ili. fúra. 

Copillr, devi" ser, fazer diferente, em 
vez ele igual, daquilo que ,·emos e daquilo 
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quo nos convém. 'Ias quetn dt~\·ia di1·i­
gir êsse mo\·imento rneJhor qut! a '-fedi· 
cina que tomou o con1promissod~ cutar·,, 

A ~ledicino. tem além de muitDs defei· 
tos, <laqueJes que eu conh~ço~ um. Sl' n~i.o 
o maior, um <los maiores. pór via lle 
regra os médicos s;lo profissionais qltil 

trabalham em silêncio, em n•z d~'" rata· 
rejarem. como foz a galinha. 

A dentro dos rnuros dos nossos hos 
pitais, ou das ca:'ja~ dos nos:;;os mori­
bundos. poucos s:"i.o tv11wJr..., qne sabem 
po1· t"~rem visto, além dõexpclimPntaJu1 

a~ vàrh.s e tremendas tragédias a. '1111• 
os médicos assbtem. 

Ue~~!~ ns tloern;as ch:unnda~ sociais. 
como :.:~'.' as onh'.'ts o não f·)S:;rm t.a.n­
b\!m, at.:• iu1uel('s, dô('ntes:: ttUº nos prv· 
curam só por méro acid~nte de fra('­
tura, ou por mcno::; ~ a quantos c·.a ~(l~. 
dentre os cem, assiste a ~{edicina nas 
24 horas do rodar dos s<•culo;. 

Quantos tuberculosos, quantos inuti· 
liiados vhi.cP.ral ou Jocomotora1nente. 
s6 pelo •foot·ball>. 

E a )íetlicina qne tem concertt-za mi'· 
dicos que praticam ~:.;:-;e desporto ainda 
não St' pronunciou si'ibre êle. Ainda. nil.o 
disse se é bom ou mau di•sporto, a 
seguir ou a nilo praticar, púr incon 
Yenientes graves nas vidas e nos ho· 
mens. 

Falam os profc,sores de Educação Fi· 
siCa, nos cur:-;os, completos, que os lnt r. 
muitos, freciuent.ados at(· Jl<•r múlico> 
- mas n::\o fala a )Jcdicina. com a esta· 
Utit.ica dos terriv("i~ números que dizem 
do Desporto mal orienl<'\do e mal diri· 
gido. 

Ko meu tempo charnava~se àqnl'lcs 
que jogavam o •foot·hall !'t?m regra nern 
gôsto e até sem fôr~as, o§.:fudvsos•. Pois 
l>etn, porqth~, aincla ~i..' cÕn8~ntem p<.•IP.s 
quatro partitla8 do mundo, •furiosos•, 
cada vez mais, a dar c·aho da raça, 
e~gotando·st\ e esgotanLlu o~ outros. ser· 
vindode pasto à t.uherculose ·r 

Eu conhec•i mn clllases <furio!\os• meu 
camarada dos uancos da escola que íi 
cou inutilizado para toda e qual<JllPr 
acti\'idade em resultado de urn:i. frac· 
tura esquisita ']ne Ne sofreu mim d1•sa· 
fio ele <foot ball• em Faro, elll que se 
\'erificou uma desigualdade de fi;rças 
nos ctenrn~• aetunp~1nhada de horôo:írla 
grossa. qnc mais par~cia uma corrida 
ti('- gnrraios. que cfoot.·l>nll•. Era o •t('aJJP 

do J.lccn tia Lapa CJllt> jogava <'c.>nt.ra 
o •tea1n- do Liceu <lc Faro; e os alg:ir· 
\'ios para melhor con~~guirPm •score> 
que o::s fartasse adtuitiram como cbaks> 
dois cabos do Jll>gimento de Cavalaria 
da cidade que J•Or si só forinavarn " 
rnaís completa linha cmaginvt• que se 
pode imaginar, salvo o devido rPspeito 
na comparnç~o. 

Cbamou·se a isto e durante muito 
tempo, Desporto, ou antes •spott>, como 
se chamava ent[<O. Era o autt!ntko jogo 
da !Joia que muitas ,·ezPs se construl:c 
n:t séde do Cinhc. Cúm u1n Jl~ de meia 
e trapos. E vá de arrebentar cum quan· 
tas meia~ sola~ havia e não havia. s6 
para e\"itar o de]Jauper:un•'nto do. raça. 

Era o autêntico esfor\~o <la nu;a ' 
Hoje já nào é bPm assim. as coisas 

murlaram, não estào tão m:ís - mas 
ainda se C'onsente muito cfurioso- e 
muitos cfuriosos~ qne praticam e diri· 
gem o desporto sem a tnais J>C<juena 
noção da grande respon;ai>ilidadc que 
lhes assiste no dia de ainanhil. 

Se o perigo da gnel'ro. foi heróico.111ente 
afastado pelo primeiro )linistro Inglês, 
se os homens mais precisos ~ào para a 
guena que para a paz, não h;\ raciodnio 
ou aforbmo 11ue convença que o des· 
porto se continue a praticar sem as \'is~ 
tas, <JUC ntw sejam viHta.s grossas, <la 
~feflicin<l. 

E8:-;a responsat1ilidnllc calJe :H1~ médi­
cos, de tert!m cun.::;euthlo na cedt•ncia. do 
logar, a sua tre1oeniia re:sponsalJih<latli..~. 

E injusto cr~r que o tn(•tlico a::;suma 
a responsabilidade do m"l, quando nós 
não t~mos culpa d1~Je, mas acho jn:-.tí­
simo fazer assumir essa. tremenda reli 
ponsahilidadc quando temos culpas no 
cartório. 

Se 1J ·~port Lisboa e Bulama, qnizer 
que se meta nit"i.os à obra nesse compro· 

$pod f..f$boá e Dolámá 

A influência do Desporto na Educação Física 
C:o111f•111vrnndo a pas~agcrn <lo :".eU 5 . ., 

aniver:-:Aric.1, resolveu a Dirr·c1.;ào <lo 
•Sport LisLoa e Hulama•, JJUl>li:!ar um 
número 1~special de Jornal CQm o µn .. -
grama iL'ls ft~~tas que \'ai r~~alizar, apro· 
\'eit.a.n<lu a colalJorfü._·i'u_1 Jc al~umas pes· 
suas qnc alguma C(li:sa di.~sessem sôbre 
Bulama e s(. Lr,~ ú~ Dcspurtus. 

~; c-a~o iné<l:it-0 nos anaes d(lspurtivos 
d~t Guiné. a ]JU!Jlicac..,·1.lv J.e um jornal. 
ConviilaJo ~ ":scre\·er algumas palavras 
sôLre a iL,Llên··ia dos Desportos nn. 
t.- Jucaçào f.:sic~ <lo individuo, não me 
l'Ximi l'm o faf•H'. muito emb<Jra 1eco· 
nheça a falta d~ compe'ência para trn· 
tar <le u111 ns:sunto t-tlo prvfun<lo. mas 
s1ímente aceitei o con\'i~e. movido pelo 
tlesl!jo t.le qttt"'r~r ser prestá\·eJ. auxi· 
liando os que tumararn a peito tào <li· 
loJlla tarefa. 

O corpo humano. necc8sita de movi .. 
meato:-; qne ponham e1n ncç<lo todo o 
~eu !'i.sh1rna. mu:jcular; para isso se pra.· 
tir:l a ~i11:\stica1 ou seja. n. educaçi'w do 
movimento e os Desportos. 

A causa desporth·a está em foco há 
alguns anos a esta parte. Por ela se tem 
batido grandes valores médicos, e elo. é 
hoje protegido. pelos governos de todas 
as nações. 

Xilo há hvje poi:o atrav~z do mundo, 
que nào pratique as dh·ersas 10odalida· 
des de Desportos, so.hido como é. que 
eles silo o rei:igorarncnt.o da mocidade, 

a pre~1ara.ç:i.ú ffsíra. d:l gt:onft! moi,;a 
ho111en.s dP, amanldi t~ que $Ú com e)e$ 
t:' eom a pttí.tica <le ginú.:4il':t apropriada, 
qe const1g11e ter um esc,',J de g-l·nte sã.tlia, 
cheia de for~a e alt1~ria. (}lll' lute Wmíz· 
mente t<.ntra todas .as \'Íl'bsitudtas qn~ 
os t~mpvs rnodPrntis a cada pa:"so nr.s 
sugfretn. 

O futuro dol" pv\·• ~ está nüs novo:-;, 
As~im o compn)endêm as primPiras na~ 
ções do ~fundo. prt•paran<lc a. sua moei· 
dadccom umgn:inde desen\·olvimento fr. 
sico começando ~t ext:r<'t'r uma grande e 
t-i.alutar arç:"w nas «rinnça~. ministrando· 
·lhes nas primt'iras e~<"ola~. t". ainda em 
tenras idades, prindpios <le gin:\stica 
ritJO{lJa. 

A Alemanha, ~ presentemente o pri· 
meiro pais do )!undo que tnais fbka· 
mente cuida dos no\'Os. pl'eparanrlo um 
pvvo forte, sadio e vigoroso, pelo emprego 
dos Desportos apropria.dos As idades da 
gente moça. Em Portugal m11ito se tem 
feito nos últimos anos no campo despor· 
tivo. destacando·se s<Jhl'ema netra o 
grande incremento que aos De•portos 
,·üm dando as mulheres portuguezas. 

É que o Desporto é ncces•árío a todos, 
no\'os e velhos, homens e mulheres. 

Cotn o Desporto, além de se conseguir 
um forte m1cleo de autenticos \':dores fi· 
sicos, musculaturas de aço. homen::> C.ena· 
zes e resistemPs a tudo, conseguc·se tam· 
bém a criação de hon$ ~uàct.erlls, O Dcs· 

Boiama - Edifício dos Servieos de Fazenda 

........................... 
misso, cá e~ton todos os dias na. con· 
:ntl~a1 t\ll VOtiSO dispor. 

J;: neres~ário o PXarne <médico·des· 
pcrti,·o• d~·ineles <JllC prPtendatn pra· 
ticar o De~porto. ~ proibi-lo a. to<lüs o~ 
qm_' não tenham ficha limpa de boa 
salteie e escorn)itn, para o µotler pra· 
t.k.ar 

Torlos nós sahcmns, principa.lm('l-nt1" 
aqn~les flUt, uma vez o praticaram, 
m~smo comv cfuriosos>, que (: um dos 
mais violentos, principal11iente quando 
Sem <a.:5sodation>, s1'm rt)gras e ti<'lll 
corporativismo 11uc me pa.rt?Çe o tnf\lhor 
do jogo .. \ltls assim, ~em tJira nt~m beira, 
(~ C'OllCerl('t.a 0 pior dos jogos llll~ SC 
devia condPnar mes1no joE?ado nos gran· 
des Estádios dos iperch•iliza<los com 
car;í.cter internacional a mab pal'crer 
pugna on guerra entre nações, qne de<­
po1l<•. 

'.\laM o artigo já \'ai longo e nào Y<:tlP 
abusar <l<> am<i\'el r.onvit•' da Dirc~cçào 
<lo Clu1Je ainda que si'mlt~nte para fazer 
doutrina <pi.: outro fim rn\o tenho "m 
vist.n. 

As minhas felif·itaçbC8 sincéras pelo 
}Jresent.e anivPr~:'i.rio qn1~ :->t~ coml'rn6ra. 
com os bons detwjos qu1~ façam muit-Oi> 
e bom~ atletas por esta Guini". para 
compita do esforço Ua raça mP.dido e 
dirigido para. não cair no outro ]ado da 
taréfa. 

B<>lnma, :\ovc.nbro de 193t!. 

A í'. 

port-0 tem uma grande influência no espl­
rito e na 1noral do indi\'lduo. O despor­
tista. nma a Hberdatl~. o a.r, a luz. enfim 
a natureza bela que lhe d:'< esks ele111en· 
t.os imprescintlf\·eis ;\prática do t-~xcrcí · 
cio ffsico. O desportista quere correr. pn· 
lar. encher a funilo os seus pulmões de 
ar fr(•sco e pnr<J, preparando o seu orga· 
nismo a opt,r uma te13i:sWncia grande 
á in,·a:stw mkrol>iana e~p:llhada pl'lO ar. 
que procura a primeira JefiC'i1l11da (irg:\­
nica para sP. in~t:-tlar no nosso corpo. e 
af exercer a sua a.C"ç:1o ccifa1lora elas 
noss:l~ vt•!a~. 

Em Boiama ponco se pratiC'a o Des· 
porto. Um bocado de ·foot·ball• e um 
qmlsi nntla de •hmis'. e eis as modali 
dades desportivas da gente moça desta 
terra. Outr.:l.s inodalidadcs lu1, mais .sa­
lutares e hméficas que estas, que se de· 
veriam praticar em gr~nde e.scala. por­
que temos c·oudiçôe~ 6timas para. is!')o. 
e >;\O : - .\ natação e o remo. 

O •foot·ball• é o Despvrto 111ai< prati· 
e-ado em todo o mundo; é o U~sporto que 
mais at.rái e entusiasma a~ rnultidi':•cs; 
é o Desporto que mais ac1t!ptus e simpati· 
~antes t.em, u,a"i n;,lo (\ o llesport<J 11ue 
rnais convenha {l pr~p:tra<;fiO ffsic.a do 
indivíduo. Praticadot~m PxcP.sso, sem 1né· 
todo e sem a ,·igiltincin ml>dica. dá r~sul· 
tados contraprudecentt's. A .sna prática 
entre n<is, num cJin~a tàu quente como 
o nosso. julgo até qnc ele prejudica o 
de,em·olvimento flsico daqueles que o 
praticom, enfraquec.,ndo·os. '.'\o entanto 
é o Desporto que mais desenvolvimento 

tem, e(: nws1nu a única 1110Jtthdalle<p1e 
t. •Sport Lisboa e Holam;,v pratica. 

,Ju}~o l'·Jrl·tn, qne St' outras modadÍ· 
d;\iles se não pratir:un jú, o fado se 
de\'e t.:lo stnnent.e :ls diticds si•\taÇÕL'S 
dos rlnlJes d1;sta (•ldatle1 :.;itUa\,·,'°l('S que 
n:\ll:i Jhcs permite rêalizar1 pois a:-; sna.s 
re1.·eitas normalmente mi.o cVio µara a:-1 
U.1.·.spesas cun~nt.es. f~ ))üf Lsso mesmo (> 

que é netess:'i.rio qne Oti Clubt~S tenltau1 
além do auxilio particular, o auxilio ma· 
teria! das entidades oficiais. 

Heconhecida como imprescindh·,.J 
para o desenvolvimento físico da moei· 
da.de. a pr:\tit .. ·a de adequado~ I;e:-;1•ort.os, 
(· preci:so primeiro que tudo, pos~uir ~am· 
pose instalações apropriada~. Estas ru~· 
tnm ">empre muito dinheiro e os Clnbtls 
não podem - por<iue é compl~tarncnte 
impossiveJ - realiz:\·las com as suas rc· 
ceitas. ;\:\o~ poré10. só entr~ nós, Clnb1•s 
pobres, que isto sucede. Xa \letrt"•pole 
e:-; t {t ·se presentemente procedendo á 
construção do Grande Stadium Xaciunal, 
por conta do Govêrno. e que rnst;"t muitos 
milhares de contos. Em Bulama impõe· 
·se portanto tamhi•m a construç:io de 
um campo de jc•gos, e no porto uma 
grande piscina. 
• E sabiJo como é, que est .\s realizações 
n:lo podem ser levadas a efeito pelos 
Clubes. ao Go\'~rno dn t:olúnia e á Co· 
missão ).funicipal compl'tem dar todo o 
auxflio material, para t!tv i1til e geando 
obra. 

Cuidando pois do· desen\'olvimentq fí· 
siro dos no\'oS, quer pela. gimí.~tica, quer 
pela prática de ade•]lrndos de']>ortos -
o qnc con~tiuw uma ohnt mt=-ritória.­
nPcessáriu é tamb<-in cuidar do seu ca· 
r:íd,•r. Aliada á prtopara1,,·tlo física do 
Dl'spmtista, <l1\\'C nrnfar sempre a edu· 
ca~ilo dvica. Xào (o bom de')JOrtista o 
que não f()r correcto e leal; e a c·•,rrec· 
çào dPve !ií•r sc111pre posta á prv\'tt em 
todos os seus actos e muito principal· 
mPntc perantt: o ~eu ad\·cr$ário. 

ílanhar é a obtençtlo Jn victt1ria. mas 
!'<3.ber perder tamlJt•m 1'c> honr<t. 

O dcsporth~ta per~ILllJ urna p:trlhla, ou 
por(1u~ o seu ;,ulver:-ário er;1 t11ais forte 
e etitnva melhor prt?parado. <•11 ]lor falt;t 
de cchancc•. ~~ <ptê por vez~s sneede- ga· 
nhar o mais fraco, ante o pa:::.ino do 
1nai:; forte. Em qualquer ras11, d1wc o 
l1om <h~sportista copformar·se St!mpr\? 
com a. \'Íctória do seu adversário, sah-o 
rasos Jhuit.íl ex<'epcionais. 

Se perdeu por']ue era mnis fraco, de,·e 
cuidai· d" sua preparaçilo para poder 
\'encer no futuro; se perdeu por falta 
de cchance'. deve ri?signar•)je com as irn· 
posict.es i!1jnstas Jo factor •sorte•. 

)las acima de tudo, deve ser sempre 
corre:cto e l~:i.l, e nilO procurar nunca, -
como sucede no •foot·ball• -. o desabafo 
da sua rai\'a, nas c:rnelas dos aclversá· 
rios. 

As duas modali•lacles de•portivas que 
a meu vêr. mais aqui se deviam prati· 
car. s:1o: - a nat.a(ào e o remo. 

A nal<"\çào é a faculdade que os peixes 
e outros animais tecm d·~ se sustentarem, 
1no\•erPm e desloC'arern na água. 

);o homem esta fat·uldaclt' mlo é na· 
lura!; nele a arte •le nado.r constitue 
uma esp1~cie de gin~stica, por si mesma 
excelente, considerada mi vanguardt• 
dos exercfcios mais salutares, tanto na 
infância como na adclescência. 

A natação dá ao homem a possibili· 
dade de resistir ii um elemmt-0 para 
cujo meio nào foi criado. de se deslocar 
em todas 14s din\t•ções e sentidos, sus· 
tentando·se sôbrc a (\gua~ atrn.ve!:lsar 
distànciag co111pletamente mergulhado 
dentro dela ce!:l:sando assim por tno· 
mento, a. sua rcspiraç:lo. 

ll:\.lhe ainda mais a possibilidade de 
po<ler galn1r ti sua \'ida quando caldo :l 
;1gua. e de poder salvar a vida ao seu 
ticmelhante. :\ào sa1)cr nadar, ,.onstitue 
para o homem que \"ive junto do mar, 
do:; riol$ ou elos 1a.go8, mua grande ver· 
gonha. 

Como De~porto, tem a natação gran· 
des vantagens, sendo as mais importa.o· 
tes as seguintes · 



E complet:i como 1•xndcio ff~ko; 
É de fa<'il aprendiz11w•m e p1:,uqa, 
1'~ higiPnica pl·la:) C'ondiçtjt''S t.·111 ttllt! 

:se pratica; 
É U.nica, pelo n1tio em qu~ ª" cull iv;i, 
t: ad:Lpt.avel a todas M 1Jadr.s: 
i:: útil como demento Je dtfes:i do 

indh·lduo, 
t humanitária como procouo do sal 

\"amento. 
A natação C•·n>lime enfim, um des· 

porto cornpl .. lo como exen-lc10 flsico. 
Praticada no mar. obrign o mdl\·lduo 

â respiração Je ar puro e iodado, sem 
poeiras. e como •l .. ntro •la água a entrada 
Je ar nos pulmõts é cinco \"ezeis 1n:ais. 
isto é enquanto na re.spiraç!io nounnl 
a entrada de nr para pnhn(•88 é tle 9 li· 
tros por minuto, drnlro da água entram 
45 litros, tlonde result:i uma rom·trs.'lo 
de sangue ven<>so em arterial mais forte, 
e obriga ao mesmo t<>mr•o a um "l"''" 
ci:\vel de$envolvimenlo muo~ular da 
caixa toráxica. 

O melhor método para apr~n<ler a na 
dar é o que fõr mais rApido e m:1i• a~ra· 
dâvel. A nataçâ.o para os principiantes. 
é um exerc!cio víolcnw por ~rr llt••or· 
denado; geralmente apodora·se cl1>le " 
medo de morrer afo~ado, pelo que (1 d11 
máxima conveni~ncia, começar por mcr· 
gulhar afim de perder o mêdo (1 úgua. 

O principiante canç:1·sc com farili· 
dade, porque o movimento desord~nado 
dos braços e pernas, aceleram ns pai· 
pi tações do cornç~o e ac1on:11n no 
mesmo grau, os movimento• respirató· 
rios, com perda portanto de wna grande 
quantidade de fôrças. 

Ao fim de alguns dias de ~.xerrlcio 
COID::iegue~se já naJar, e ~orn nuuur fad· 
tidade ainda. '" ao princ1pi<111l<! furem 
dadas alguma> lições teúr1ca1, aõbre a 
maneira como deve efectua.r os JO(•\ 1 

mentos combinado, dos l·raços e d11.s 
pernas. 

A nata~ .; 1~·is um desporto ex· 
etleme e ma~lfico que t0<hla 1le\~m 
praticar, ir.cluindo 3!1 ('fÍauças e as 
mulheres, poqn• a<juell!S •111e a pruti· 
cam, tomam um tnplo banho de ágil:>, 
ar e luz. 

Posoui todas :ui condições para O ro­
bustecimento flsico da mulher.1•~ta o •le­
senvoh·irne-nto har111onioso de l041o o 
seu corpo, poh mantt·m·llu.i e dâ·llui 
uma elegancia de form:.• r1U•l deficil· 
mento encontrar::\ na pr4tlr-a tlt' 1110 
outro desporto. 

Praticad:t ao ar livre, com tud•1 a li· 
herdade de moviment.(J~, con:ocf\rva·lhc.._ 
e aumentn·lhe a sua feminilid<11le, n:\o 
lhe causando cxce:istva uu exuberanto 
musculatura. 

As crianças deviam ser obrig1ulas á 
prática da natação, por<111e ul(-m da ron· 
venillncia do bat1lw frio muito salutar, 
o contacto da Agm~ do mar, cvit~1·lhc• 
muitns doenças propriM da infancil\, 

Mas para se con•c~uir este dl'•itlera· 
tum, é necess;\rio construir no porl<J de 
Boiama, uma grande pisçina. ou ninJa 
melhor, prepnrar convcnienfrtnPnl-0 
uma dctt'rminada extensão da pnal:i 
cercando·a de rMe de c;ibo d,• 11ço. i,;, 
isto é claro que niio potle •er feito pelos 
clubes 0<>m o anxilo dOJI flllrticulart)8 e 
das estancias oficiais. 

Xào se 1>0J1• 1>rahcar o réll10 11c1111er 
um bom treino .Je na!açAo. Os duhes 
nanttco• niio cólÍsenteuí que uenhllm 
dc.s se;;• n>e(l('tados J'r&t1 ae este •l.-s· 
porto se111 'ªber nadar. 

A nat~ ú p<>rt:1nto nm11 ~~ig~nc1a 
para todo "'tuel~ que •l't~ira d.,Jtc.~r·•e 
ao desporto do rémo. !'.ate é como exer­
clcio f(,ico, mais violento que a nata· 
ção. e por isso mesmo. mal., lJenfhco 
ao desenvolvimento de toJo.i ,., mus· 
culos que trabalham 8i11111ltane.ime11tc 
de cada lado Jo corpo Reruar 6 J1lici 1 
[ro bôm r~rnador }P\1~ afgllfl8 'hnÕ~ ft. 
fazer·se. ~ )'r"ci:so mn t rt•ino umito 
aturado para 1.Wer aguentar a rf nar 
em grande ext~ms,>Ps P a to.tu. n fi)rça 
dos mu. ... rulos. O rt'>n\o ntw t'• um tlt).s· 
porto caro. Em 13olatnn rnl.A!J ele :.sena 
baratlssimo, e a noss:1 lm!<' (, excdent1• 
para. nela se reinar em lodos os s.eutidoR' 
e .em perigo algmn. O r~mo at.·· parn os 
timorátos é excelente, poi• nel1) n:lo h:\ 
lugar a acidente• de c~pccic al1111rllll; 

$potf l;.1$boá e Bolámá PAGINA TRES 

O <C Mato Grande,, no Rio Grande de Suba 
t. uma propriedade de 9.000 hecta· 

r~t. 1~rtt-ncent'! à r.a"a Sil\"a Gou"eia, 
d1 .. ab1tsd ·1 há deten't' de anos J)"lo ln· 
dfl?~n i, 't JA nela cr~ n; .. idir o •iran• 
ou folttc~iro, c111e em ritno..i'l\s no te-~ de 
tcrnpesiudo mata o Jr,c:r:u;.tdo \'íajante 
q1111 tleta ee 111>mtime. 

Y. t"I li •uper•ti~~o aôbrn nq·t"le• lo· 
garr! q•1e {ouvi dizer " vPlhos m11ri 
nhPiro• , qual•]'ter ernb~rca~ilo que 
cruze o rio ein oea·dào de 4tornados• , 
o• 1e111 tripulante• prelerem morrer 
afoJ,t:tdrn "ª"" ál(O!\~ 1Jo Rio UrflndP de 
lluhl\ a procur.1r reltigío nas terras do 
•Mato Urllnd~ . 

1r; aind1L. 'egundo n ''ers!lo do indí­
gena, q1mntai vez,.."!, •pem passa mais 
perto d.1i •uns praia•, sente o sepulcral 
11IPncio d11 nolle •êr interrompido por 
!(ritos o berros mist•riosos qur afu· 
~enttL, apt\\•orado, para bem longe, o 
vlsinho 11clrlental daqueles sítios. 

Ora, quem conhecer a vida do euro· 
peu, lllll Afrlca, sabe que, de todas as 
dlstrnc~5e• que êle poss-. inventar, a 
cnça ó n que oferece t111lí• atractivos 
110 seu e•pfrito 1wentureiro o i1 sua alma 
aodPnta tio emoções: e, a lenda sO· 
hre o •".uo Grande., 11110 pode, com 
certez'l, deh:ar do ser moli,·ada. ~enlto 
p•la labulo'1i <•xl.iência de animais 
RPl\':t~t·nt que a po,·oam, por ser de.sa­
b1tad11. 

A'ttirn, um grupo d•! amigos, que, no 

•ombra 1ran3parcnte d "'"' !Olha do 
papcl de sMn, no i:1g mie •lc11h·10 Mo· 
reira com pulsos cap~Z•lt dft estrangu­
lar um nr•o, h l\'la do 10101 01 c·1llbrc1. 

O Mário Pnvlllon lol.i:uno, sempre 
com a al"l:rh de•fraMad t parn con· 
solo e re~~lo de qne'.ll o ouve. 

O \"ielrn tia 'lilva tolerant" P•rR to· 
d'l~ a~ 3~nf'ira' n :l!rnntle comp:inh~lro 
n "'" hor&i d' de•f utro. 

O E•pn1n, ~om o seu cornplectluhno 
c.il•lo allaclnl1ci • 011 n!lo fôssc ~lo 11 .. 
boeta. 

O Cnstanbeirn, aempr • bem dlsp>)sto. 
etc, cu•,. 

E, eomo em tod1u e''ª~ ~ot1n1, nJ\o 
talt:\Vilffi arn1 \i \•elh:li •l têffllJ;COlili, 
car~uchos cnrrt1-ga<lo~ com A"4 ml\115 \',,. 
ritt.da~ pól\'ora~ e 0"4 nMiit disp:\r.•tarlo:.t 
chumbo~,º' crP:\!to"', a~ p1rn·•lrl.i, o ra1t· 
<-ho, os 't<lrrnfl\e:i com " u~11a. ~ o ,.,. 
nho, as raca~, a l1inll'rnn d•' r.llc;a, t•, 
cmrim lU to QUtUllO fo. prP<•ilfo ;~ CtUCtn 
so di•pll~ a lutar com ler1" e l•unns· 
mas. 

E, oi·los, pelo• fins duma aoborba 
tarde de s.\bado, como •nrrilnhn 1•111 e\· 
nastra., t-mpilha.dos. hranc.•rH1 n prnto~, 
numa p•qucna embnrM~Ro n gMollna. 
demandandonlelo{res o conlont··~, nb.ln· 
donados das mi~<'• iu tio velho hurgo ho 
lamen~ti, a f:lntradl\ d(') Rio Brande do 
Buba, que o !nrol 1h l'ont11 d:i Coltlnin 
sinall•a. 

Boiama - Palácio do Govérno 

tumulto da monótona e insipida vida 
da Ouinó, procura f~gir aos aeu~ per· 
nlcloios l'leitos, levou a cabo, há pouco 
lcmpo, um passeio 1\quela propriedade, 
ondo rulna~, nv intaj1\.da' a.inda no3 
resto$ d" lormiJâ«eis cdificíos do 
tr•mpo dM ,•elhns feitorias, ate•tam o 
qu• 11\rum ª' ópocai 'i•trcas daqui•lil9 
reKi~''"· }~ram sete : 

1 >eed" o crnai;rrço• Torres da Costa. 

Boiama, Xovemhro de HJ&!. 
v. e. 

Já em pleno Rio Ornndc, começa a 
anoitccPr. 

E, como parn •o cnçar denoltc•c oxlge 
escuridi\o completa, a luz tio dia co· 
meça fL d<tr 1og:•r n. um 114·~rmn•' do 
tal ordl'm que, in~thuiva.m11 nto para· 
li.sam as con,·eraiu "' os olha.ri•" con· 
''<='rg"m pa.ra o ponto et<'olhido de an· 
tern~o para •0 pernoirnr, ~01110 l\t<e 
ainda longe o que d~.1p11r"M tol81· 
mente. logo que A nou••, :nnt nolt ~ 1\. 
valer: do~t:u noitdit .•rri<'.u1a.<l1 11~m 
loz e ~1~m lu.t, em Qn6 elllp~<.·u os d1• rnont· 
tro3 m:arinho11 parrcem '\llOr1•r a,;o&.rr:ir 
o c.i.co da peq•tona emb 11e1ç~o. 

A ale~ri:t d••u lo~1'lr ,, um:\ certu preo­
.. upaç~o. pois ilu\'M<i .. • d.• bo' cbe· 
ga•la ao por10 comb M lo; fi.rn1bltl. 

~la•, o• conhoclrn •nto• do i; ti' 1 ·• 
,•am n bom t•'rmo a \•Jagom, e. pel lt 
9 Lura'i d:1 nottr. t"foet 11·-10 o ·lesem 
ba1q11e, com perípóctli, como •'n1pre, 
n•"litas pra!a'l de lr•nM, onde. ;\. mll'I· 
t1.ra com mil iinptt-cações e tr.uob ~· 
lh0'3 . o corpo •e chel{a a 1•nterrar até 
à cintnrtt. 
ChP~ado$ o 11cnmpn•IO• ao l:1do de 

2 mi~erl\veii choi•pnna• di" pc8C:l torei 
e :,; \'Oha dum' m~~a. on•h' um:l ah'f:t· 
sim& ioalha no• de•lnrnbra com apali· 
to;a bacalhoada. a que iodo• !.iremos 
honra, com proveno. 

DA duR~ lanterna• c\.'ncnum• lrr.,•lía, 
em plena floroua, 1•11; a Jorrott, quo fat. 
voltar a a\1)1trla e qno cornr:uu• &lngu· 
larmente com o eílên~lo ~opulcral do 
mato virgem quo noll rodeia. 

Tudo ile~orreu, naquelas duas ga .. 
lron~mica• hora•. o melhor po3•lvel, 
o m·1 a optnnnmente posslvet. 

,•orpo refeito e alma di~poqf.A a to­
d&9 ;u lo 1c::u 1\\'enrnra~. uma "·olta 
pelo m·uo l'én<lea·no3 ali:uns peqneno3 
:lntllopes que, d~ madrugada, serl\I) 83· 
boreado• em aucul~nto3 e alimlntares 
croaai-he•I • 

Jloras de de<can~~r ! 'leia n~ite. 
Umd cboupnu:\ ab3ndonada, onde 

puselam drsprcocupadamente e3cor· 
pi~~ o " rormi~l\ c:arníceira e, po!~\­
\'elml"lllC tal\'ez, também ~xista al­
gunm gibola alnpardada nalgum canto 
escuro, Pf'rvc- 110~ de pousada. 

C1u1o'i., noita! 
86 urn.1 pen•• mestra poderia de$cre­

\'er o p;lr.l,lisíaco ~ono daqueles ho· 
m·~rB, ro.J~a1IOi de aranhões eigantes· 
co•, <lornuudo •á li\ díable• sõbre es· 
tAira~. H~tcrl'Jidas no chão. numa ve· 
lhf,.im•• c11ma desconj11ntada e sõbrc 
111u'i. rMes por cujo3 buracos cabia o 
corpo do dorminhoco. 

Poóllco, saudiLVel, pitoresco e . . .. . . 
nfr:c1rno. 

1 01~ se ató pelas par••des dessa aban· 
do•.a.da choupa.na., o \•ento uh .. ~va, ai­
Aitlii1tro e gelado l ! ! 
Hompe " madrugada de domingo. 

IJ"poi• de refastelados novamente 
com um podero:-Jo •ma.ta·bicho•, em· 
hnrc:1-~e pnra o •~lato (.lrande» nllo 
eom q11a Octáv-io ~foreira experimen· 
t:L•\o corn urnas sacudidelas bruscas e 
va1enl,!tl, "!.!. a pequ~na canõa. de pesca.· 
dor tr.111-portaria o •eu pezado corpo 
:uó li "º"" embarc.~~·lo; lelismenie o 
m' l ~•colo b •rco cnmpriu brio.!.im-ent~ 
n irna mi ... 91to. 
~bcrb.1 tnanhll e :;raude rio, o de 

Buh11! 
E•p<!ctAculo inol<iJavel, para quem 

está babitu:L~o a contemplar diária· 
mentQ os ,·elho3 mangueiro3 da cid,.de 
de llol.tm:\ . 

.\ tr.1vt-s~ia. lA\'OU 2 horas, mas, para 
che,:.r •rino:t :to no.:a~o de3tíno, necen:i­
rio 101 'l'IO o; trip:ilantes dum .. canoa, 
cas•rahnente aparecido.3, no,g indicas 
8t'IO, eo1p.Ulll\'i03, o cllato GrandP>, 
adrn.ra·io• de •1ue bonves3e alguém que 
q11lzos.jc dt•.-vendnr 03 seus rni3térios. 

J-!•i·no~ fund1~ados e desembarca~los 
nm11:1 aolwrbn prflia. cujo caqcalho 
hrilhav<~ com o•trnnho fulgor sob os 
raio• de sol daqu•la e•pl~nd í da ma nhã. 

Corremos parn o local que nos tinha 
sitio lndlc:ido por um empregado da 
C11s" Uou,•eia, que, em companhia de 
onlro• colegas SNts, tinha visitado a 
proprie•lade Nll 1925. 

Quêdoi e mudos ficamos todos, ao 
surgir r1~pcntinamente, por entre ema· 
rtrnlnrlo mato. ª' rnfnas, mais duma 
tor111l••7.a, q•1• de velha, poderosa e 
Ct>ntenari;\ f1liloria, a atestar á Poste­
rirlarl~, a ·v1Jllcia, a coragem dos por· 
tngu•"~e-t, q11e em ura~ afastadas já, 
domin.iram a f'oola Africana, desde 
~larto<·o• ao Cabo. 

,\ltls,lm.1-1 paredes, ninda seguras, 
r~m a• janel.u eniaipadas com tijolos 
t" um t.u~o port!to. atravancado por 
um:i l\r>·ore (poilllo) colo3;ial CO•ll mai• 
do 100 ano• de ~xisL<'ncia . 
~ 19 traz ... irail dai ruioas. um sob· 

terr u1•--o. m!Jito bem cons,.n•ado. com 
rum.& abert•1r:& q·1:i.ii cireaL&r, foi mo­
tivo ,J.- di-cn«'lo <Obre o fim pua que 
terra gt Jo con~1r11ido: a iocognica mao· 
tC\'Me ~~poi• do mesmo ter sido ''i· 
si ta lo por J. Coita e Torre3 oo Costa 
q•1«•, q11.i•i .i:th't.ia·:lo~. tiveram que ser 
socorri•los por \"icir11 da Silva. 

\lá rio P«"lllon, anios da vi9ita, tiobll 
doitado p11ra o !nodo d'' entrada, palba, 
a QIHl Lrni;-011 fogo par.• aruguentar cs 
rnorcc~ornm'ir"lo•! (sunhores morcegos 
anuroloA !) e, possi\'clmontc, alguma 
cobra 1111e IA e3tí vrsse: dahi o encber-se 
o g ul>torrnneo d11 fumo que prejudicou 
as pesqult:is daquel•s dois amigos, 

Ao mesmo t•~mpo, os outro:t compa· 
ohoiros, maia dados ao lurOr da caça, 
internaram·se no mato, persegu indo 

(Co11tl•ua na Pdg. OITO) 



PÁGINA QUATRO fport 1.-Uboá e Bolámá 

Convidados a cohlborar com duas 
palavras, no interessante programa dos 
festejos anuais do popular Club cSport 
Lisboa e Boiama., sôbre a vida dos Bom· 
beiros VQlunt<trios desta cidade, reco· 
nheço que aceitando a amabilid:ide não 
posso ser útil pôH[lle ú do conhecimento 
geral dn po11ulaçào toda a evolu\·ilo da 
vida associativa da Corpora~ào. Mas 
como relembrar é vh·er, embora enfa· 
donho, vamos historiar um pouco n sua 
vida intima: 

Nasceu a Corporação da vontade ele 
meia duzia dt• homens que, com todo o 
desinteresse e mio olhando a .-ários es· 
colhos que se lhes apre~entavam, con· 
seguiram com o se.u esfür,•o montar esta 
humanitária Assodaçào. 

De início o materi:il IJUe se conse· 
guiram adquirir era propriedade da Co· 
missão Urbana desta cidade o qu'tl se 
encontrava completamente inutilizado, 
devido a nunca o terem beneficiado, e 
só quem assistiu ao que foi preciso fazer 
pode avaliar as canseiras e esfor~os des· 
pendidos d~ for1m~a poder regularmente 
servir em qualquer sinistro. 

Compunha·se de um carro de trans· 
porte de material e uma bomba <Flau<l>, 
ambas de traç<'•O braçal, e de vário m<i­
terial que foi possível juntar, mas que, 
devido ao seu estado, pouco foi apro· 
veitado. 

Pouco a pouco tem sido adquirido 
material moderno contando hoje, j;'" 
com uma m:va rod;ida, um auto-tanque 
e pronto-socorro automóvel equipttdo 
com uma moto·bomba •Xothrn .. 

,\ coniposiçilo do Corpo Activo é de 
2;; bomLeiros e 10 aspirantes, os quais 
estilo sujeitos a uma ril(orosadisciplina, 
f\ felizmente raros são os c<Lsos em que 
tenha sido aplicada a pena de expulsào. 

A manutenç'"º financeira Jesta Asso· 
ciaçào tem sido angariada por meio de 
festas que, devido '' sua orl;(anizaçào, 
satisfazem integralmente todos os com· 
promi"sos, e podemos dizer que, pre· 
senteme!:te, n<Lda deve e possui nos 
!'ófres alguns milhares de escudos. 

I~ também preciso salientar o carinho 
e hva vontade encontrada sempre, tanto 
no comércio como no público em geral, 
pois, triste é dize·lo, a cotização mensal 
não cobre a despeza da renda da casa 
nem o salário <lo servente. 

Do Gúvêrno da Colónia é ocioso enca­
recer os grandes beneflcios recebidos, 
tendo sido 1>osslvel <1ue, duas Comissões 
~lunicipais inscrevesse1·1 nos seu.s Orça­
mentos de 1937 e de l938subsldios muito 
de ~ preciar e que aproveitamos oca· 
siào d.i mais uma vez agradecer. 

Em projecto encont.ra·se a aquisição 
de um edif!cio para nele se instalar a 
s<'de<la Associação e onde será, também, 
organí~ado um ginásio com material 
indispensável. 
Agrad~cemos reconhecidos á Ilustre 

Ui recção do •Sport Lisboa e Boiama>, 
o convite com que nos honrou e dese· 
jamos sinceramente que os seus fes· 
tejos sejam coroados de ~xito . 

Boiama, i\o,embro de 1938. 

R.C.P. 

Bombeiros Voluntários de Boiama 

A COMPf TIOORA 
Gránde $ortfdo de ferrá,en$, 
tintá$, pápelál'fá, 
ál'tl'º' de viá,em, ete. 

Afiente neftá eol6niá : 
cio$ áfámáclo$ l'el6fiio$ $Cll(o$ 

$V$1HA 
e dá$ miquiná$ ele e$el'ever 

~uereis Din~eiro 1 
( MUITO D I NHEIRO) 
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Jo~ai na "[sf era ~a Sorte" 
Ourante os !esteios ~o "S. l. 8." 

( Co>tti"u~Oo da Pag. UJf ) 

unida ao retumbar unlsono das desas· 
som bradas afirniações teul-Onicas, traça 
destinos d~ pôvos inteiros! 

E toda esta superioridade que mar­
cam as duas grandes nações no xadrês 
da fl<ll!tica mundial, é o produto claro, 
evidente e insofismavel da grande ver· 
dade que encerra a frase: •meos sana 
in corpore sano•. 

Em Portugal, um nôvo palpitar de 
i11teresse pelo fortalecimento, pela ver­
dadeira masculinidade da raça, aparece 
agora, prometedor e benéfico, atráves 
de várias realizações do Estado N ôvo. 

A •Mocidade Portuguesa• - institui· 
ç.lo em que, a pár da têmpera das 
almas no crisól do amôr pátrio, se robus· 
tece o côrpo desde a infantilidade e se 
deixam vibrar os nêrvos juvenis em a.ti· 
tudes másculas que denunciam a cons· 
ciência do valôr próprio - a •Mocidade 
Portuguesa• é bem a crisfllida prome· 
tedora dêsse desabrochar de um futuro 
próximo do robustecimento de um pe1vo 
que foi dos maiores manejadores de es· 
padas, lanças e montantes sopesados 
por braços fortes e arcabouços atléticos. 

Pela existência dessa instituição, fi r­
ma·se em Portugal a consciência da ne· 
cessidade de criar gerações de homens 
fortes que á produçào do intelectuo 
pt>ssam dar a cooperaç.'lo de um côrpo 
equilibradamente proporcionado, resis · 
tindo aos quebramen~os da energia, aos 
desfalecimentos do esplrito. 

,\ pár e passo, outras realizações vai 
o Estado Nõvo efectuando, todas no 
sentido de preparar e estabelecer a 
evoluçào ffsica da raça. A criação da 
Junta Xacional de Educação Flsica, a 
construção do grandeStad ium Olfmpico, 
são já. testemunhos eloquentes de que 
se arreigou nos patrióticos deslgnios 
dos governantes de Portugal a firme 
ideia do ressurgimento daquelas gera· 
ções luziadas que, or!!Ulhosas da fôrça 
dos seus braços e da épica bravura 
das suas almas, fizeram baqueár pode· 
rios, retalharam as lendas tenebrosas 
do Atlântico de mistérios e responde· 
ram, soberbas e destemidas, ás ameaças 
de f)Vvos mais fortes em nOmero e em 
territórios. 

Quem poderá negar que foi na cons· 
ciência da própria fôrça - que estimu· 
lava a bravura e amparava a fé-que 
os portugueses de antanho venceram 
em tantas pugnas heroicas? 

E a Ideia Nacionalista que vai pro· 
curar na tradição os salutares exemplos 
de ontem para fanais esplendorosos das 
gerações de hoje e de amanhã, não podia 
esquecer que á robustés da Raça-· que 
a ~'é patriótica e cristã acrisolavam -
deve Portugal a formidanda epopeia 
histórica do seu passado. 

N'a. nossa Guin'-1, essa necessidade, 
que anda estreitamente ligada ao dever 
colonizador de olhar pelas gerações de 
amanhã, não se esquissou, ainda, se· 
quer, em quaisquer realizações de carac· 
ter oficial. 

No sector das actividades particula· 
res, sómente isolados iniciativM vão. 
dificultosamente, arrastando o fardo do 
desinte9!8se geral. Um ou outro auxilio 
financeiro - avaramente discutido -
podem ter obtido de entidades oficiais. 
Tal, porém, não basta e preferh·el seria 
que, embora sem auxilios financeirrs. 
se sentissem amparadas, encorajadas 
por uma assistência moral que as 
estimulasse, para que do seu esfõrço pu· 
desse resultar a finalidade que é neces· 
sário atingir. 

Não mantém o Estado qualquer mo· 
dalidade de cultura flsica das popula· 
ções escolares- aliás, hoje em dia, 
obrigatoriamente existindo em todos os 
estabelecimentos de ensino primário e 
secundário. Os vícios de conformaçã-0, 
as deficiências orgânicas, a fraquesa 
muscular, caracteristic:as impressionan· 
tes da grande maioria dos escolares da 
Colónia, não encontra, assim, qualquer 
correcti vo. 

Que produtos de adolescência podo· 
rão sair dessa geração infantil raqul· 
tica, enfesada, eivada. de defeitos, que 
nas rarM formaturas em que a temos 
visto, sem garbo, sem aprumo, nos 
causa a impress<\o de uma Colónia de 
convalescentes? 

Se o Estado, por motivos que não nos 
cabe apreciar, não julgou ainda opor­
tuno cuidar dessa indispensável prepa· 
ração infantil ou não p-Ode faz!!· lo em 
razão de insuficiências financeiras ou 
de factores técnicos de actuação, essa 
lacuna poderia ser, em grande parte, 
preenchida pela!! agremiações desporti· 
vas locais - como se tentou jã - se ai· 
gum apoio e encorajamento lhes fosse 
prestado por parte de entidades oficiais, 
e se além disso recebesdem da popula· 
çào civilizada, não sómente criticas 
aconselhadas por despeitos ou por de· 
sinteresse, mas também, quando fosse 
justa, a dev ida consagração do seu es· 
fôrço. 

Estamos traçando estas linhas, sim· 
pies e despretenciosas, para o nOmero 
único de um jornal-programa com que 
o •Sport Lisbôa e Boiama• comemora 
a sua iMtalação nesta cidade. li: opor· 
tuno, pois, dirigir um apôlo ao Govêrno 
da Colónia, ã frente do qual se encon· 
tra um médico ilustre que compreen· 
derá bem a razão das palavras que 
deixamos aqui tracejadas, para qu~ as 
iniciativas particulares que envolvem 
não ~ó a finalidade de cultivar a ro­
bustús física da mocidade, mas tamb6m 
a de pôr uma mancha de civilização e 
alegria espiritual nos meios sociais em 
que, hoje, dificilmente conseguem man· 
ter-.e, sintam o amparo oficial a que 
têem jús, atú legal, as corporações de 
formação moral. E, para esta, é factor 
de valôr inegavel a bõa formação 
física: 

•lllens sansa in corpore sano" 

V. H. M. 

emn:m•~~~~~ 

PAVll;HÃO IV-OPA 
De Jo$é Alvef dá $11vá 

Pl'á(á lnfánfe D. Memfque 
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@ LGUMAS centenas de médicos por tugueses @ 
@ afirmam ser a . lguado f;,.;,/,vesverdadEiramente @ 
@ miraculosa na cura c~e todas as doenças do @ 
@ figado, rins, bexiga, intestinos, estomag J, etc. @ 
@ É usada em todos os sanatórios portugueses e não ~ 
~ t em r ival em todo o pais. Ao co·1trá".'io de vár ias outras @ 

águas não é desnalcificante. Aqr:.i 
~ na Guiné já ha autenticos milagres l@ 

m 
operados com a ~ lgua de f-/dd1ues. 

Em garrafas, gazeificad.a optima 
com W hisky), vende-se em todas f l'Á\ -du ~ @ 

@ as cervejarias de Bolama, Bissau JJA\. ~ ~ (Ql @ 

m 
e Bafat á . Em ~arrafões de 5 litros, A ~ m 
para tratamentos, vende-se em a'~ 
Bolama na Casa JÚLIO LOPES 

@ PEREIRA e em Bissau na Casa ~ -r». •JI l.R !b ~ i&) à- ~ 
~ NUNES DOS SANTOS. ~.li ~ lil. \VI '1}"~ @ 

$
~ (JIJâcllo A!IotAdA) 1 
: Agentes Gerais na Guiné : 

BESSA LOPE S , L.ºA-BISS ALl 

..,i~®®~®S®@)®®®e®S®®®®®e®~~i;-
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PÁGLY1 SETS $porf l,Uboá • Dolámá 

( c..,.uH.,n(4" tia Pag rJJ) 
tuaç<1o ge"!!r:\fica. Colocada quási na 
fóz do Rio Grande dP Bolola, constituia, 
por as~im díz•~r, paMsag<'rTl obrigatória 
para os consitler;ív~is postos ou feit.ó· 
rias portugue~at1 de Ouinaln., Bugu ba ou 
Biguba (Bulm) e llolola, sitas em chào 
biafada. 

Bijagús o Biaf:ulas, inimigos entre si, 
acolhiam bem os mercadores portu· 
guese•. De •Orlo 'til•'. •le•rl•• muito cedo, 
desenvoh·emoa artivo comércio em seu 
reino. Anws de lõ7J, j:\ os inrllgenas 
d;I.$ margens do Hio Grande falavam o 
!l(lrtugu~• e vesltam no nog;o modo, -
te.stemunha Almada. E ~~ aut-Or alon· 
ga-se a descrt1\"er--nos, minucio~a.mente. 
os costumes e int.-r~cs •lestas gentes. 
O me•rno bom acolhimento teriamos 
na ilha de Dolnma, igualmente babi· 
tada de biafada•. 

As dut\8 mencionaila'i raças - ou 
como quein'm chamar· lhe:; - tinham, 
porém, contas atrns:ulas. . . Segundo 
a tradição, ar<1uiv;uh1 por Azevedo 
Coelho, os hijagós h11viam possuldo, 
inicialmente, o clu\o dos biafadas, do 
qual ~stes os expul.arrun, avançando 
do interior da t'olónia O• hiJagós ter· 
se·iam visto :t~sim ol1rigados a retirar 
para as ilhas du Rrqui1><'.·lago fronteiro, 
a começRr pela H<>xa ou de Canhnbaque. 
Aindn ali º" foram importunar os 
Biafadas entAo poderosos. C:C.1no con· 
sequ~ncia dessa opressão, sohreveio a 
reçindicta Lij:ip;i\ do• séculos X\'I e 
X \'li, principahncnte d<os começos 
d~ste. (7) 

Tào pes..'\dos e re~t idos foram os 
assaltos e tmnanho o desfôrço dos bi· 
jagós, que os lli11fad11s de IJQlania aban· 
donaram n i1lm. t• andavam erradios 
pelo continente .. J:\ cm 1009, ela se 
achava deserta. P11rLicul:1rmcnte atin· 
giuos, o régulo e inufgenas de Biguba 
•andavam 1nelidos 1••lo mato .. (8) E os 
Bijagós depreciativamente chamarnm 
aos Biafadas "'" sun galinhas•, {9). 

que entre os htJag6s, r.cc•lhi..~m a maior 
parte dtJS C.SC'ra\'OK. Ü~ rnesmOS ('::itran• 
g~iros 1irocuravam oh~·los dirccta· 
men!P t:rn lli>ll, o franc~< João Lrifonte 
buscava pr:í.tit•o.i, ern Bi:"sa.u, c1ue o le· 
\'l\8!olC11l ao arq111p(•lago, co111 vista::; na. 
aquh~ic;(1o til' l'Scravo~. O rni:ssioná.rio 
francisc·ano l•'r. ,\uUmio do lkco con· 
seguiu lmpe1lir ~wmelhante viál(em. (121 

Bolawa inten•fi8:l\'a a. Portugal, entre 
outros 111111ivos, p~la sna proximidade 
da> feil<•rias .to Hio <irnnde e por cons· 
tituir ponto Jc 'sc.1la •la navega~;\<> de 
JlE'<tnena e gr inde cabot.'\gern <pie rle· 
mandasse o nn1m1>t'lago, em viâgcm 
noroeste-sudcst<>. Os estmnge1rc« nm· 
Llc1onrivam·na •.nmbém, do que da,·am 
pro\'ll8 1sola,1a.,. Coma o perigo de a 
pcrJermos romo JX'r<lêramo, outros pvn· 
tos magnllicos tlest.~ C08ta otidental. 

:\estes termos, e afim de evitar 
qnt:st..)es fut·ir.lS, ô gov1.: rm.Hlor da pro· 
vfncia ür,11\nou que tom(l~semos posse 
ofici:il "" ilha. ~: assim, ""' 4 de Abril 
de 17f>~, o rripit1o Bento .lo•é :\ogueirn 
cravava no port.o principal dela -e nc· 
tual? - 1111\ m:1rco cl1, pau tle fl;et.e palmos 
de cu1n11riJu.mwi tua~ ln pelas armas reais. 
alJ(;rtas em talha !lo facto lanou·se 
aut", as~ina,Jo pelos n s1stcnU>s: O men· 
cionado C1ipitAt1, o sari1cnto·rnór, regente 
da po,·oaç'io cl' Gêl.m, S»l:m•tíão da Silva 
Barros, o PadM António da :<ilva ~lon· 
teiro e o missionfmo franciscano 

rapaz no\•o e 11rtlente, conceb€ra o pro· 
Jecto de estahele~r em Afric.~ uma co· 
lõnia, cuj 1 finali•lade não ,eria o Ira· 
didonnl comércio, mas o amanho tle 
terras to<>r gente hvre como meio prá· 
tico <le civil1s.ir o negro .. \ de:;criçào 
~·"· o I'. l.al .. ~ r.1lla da ilha de Boiama. 
levou-o ~l prt"'Íerir ê:jtc ponto. A ideia 
foi secund:"h pela aprevaç«o do go· 
vt-rno iny,lt'\'$ 

Em \!aio do rrforido anu, atracava a 
Bot .. 111a o primeiro barco dt~ sociedade, 
<tu" •e prvp11"1'ra introduzir, aqui 27õ 
colonos, dt>poi>< de um dispendio de 
(!.()(i(J libns. ~o dia 25 :;altarnm em 
terrn t npulantes do Cal~·p•O. mais ve· 
leiro Jo 'I"~ llankey e o Beggar's Be· 
nison, - a frot l <b empr~sa. O.s co­
lonos construlr.11n nlgumas barraca:;; 
mas, em :i rle Junho, os b!jagós assai· 
taram n incipiente e intrw;a feitoria, 
matandQ e apnsíonanolo. A maivr parte 
dos oolonos consesuíu safar·•a para o 
harco, •111e '"' antou forro em direcção 
a B'"''"· on•lo• encontr-Ju os restantes 
h'\r~os da ooci • .,J:Lde. 

o, in11tôses f1c;~ram devendo, a um 
n1•go<"iantc "" llis"au, a mercê de lhes 
re•gatar os pai rkios presos em Boiama 
~ jl\ rN·olhidos a Canhabaque, pelos bi· 
jngós. 

llcavcrn:loJe~animou Optando, então 
por meios pacfficos. procurou subor· 
nar os régulos ole Canhabaque, para 
que lhe cedessem a ilha de Boiama, e 
os ele Gmnala, considerados 'enbores 
dela, l•'lra que lhe garantissem a pos•e 
pacfficl\ da mesma. t: aos chefes indl· 

A luta porfiada cnt re listes negroo foi 
benéfk.'\ a Portugal, Em 16(17, cansados 
jâ º" biafaJas de tamanha (Jpres,;ào, cs 
r~gulos de IJQlarna, de Bolola. Guinala 
e Biguba pcJiram rnss.~lap;em e auxilio 
a Portugal. lncumLiu·se des,-a missão 
um dos padres da Ccmpanbia de Jesus, 
missionário em Biguba. K no mesmo 
sentido, o P. ll11ti,11.11r Barreira, Supe· 
rior da Miss;\o Jcsulta de Cabo Verde e 
Guiné, dirigiu u111n carta a Filipe II (10). Boiama - Mercado Municipal 

A ilha do Dolrunn era. inten.,,amen+e 
arborisada. Dumnt(I o século XVII, for· 
neceu quanthladP e;{' ma.clena no Arse­
nal, a Cabo V1•r•IP e n parlicnlare• da 
Colónia. ~·rancí~co de Lemo~ teve um 
na,·io ccnstrut.lo <ln uma madeira cha· 
mada na ilha •ameixoeira• (sir), o qual 
lhe durou rnais de ,·int.e ano:-1 ~em uma. 
\\nica piMda. lst.o <lizi.1 {lle em 11~. {11) 

O comércio Jo arquipflag» biJag6 in· 
tere,s.'\va ni\o aú às feitoria~ do Rio 
Grande, mas àa •te Boltm111 e Cacbeu, 

Frei Francisco de Parada. (18) 
Ji:m l 7ú~, veio ~ Oninó o capihlo en· 

genheiro l~vantar ""plantas de Riss;iu, 
Cacheu e tia ll11a elo Boiama. Durante 
o me•1110 :;<knlo, prosseguiu aqui o corte 
de madeiras, i11clu~i\lu1u'nte para. as 
ohras da fortaleza de Bi~sau1 iniciadas 
em liü:i. (U} 

.\ 11rimeira prct<'nsllo tio, ingle•es à 
ilha de Bolam• dat.'\ de 179:!. o oficial 
da m"rinh& lmt.lmca F1hpe Beanr, 

~"~~3(J::J~~33~3~ 
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g.•nas entr1•g•>11 mercn.dorias no valor 
de alg1111111• clczonus ele libras, -que 
íuâ quant.o uiJ hritf\nicos perderam. 

O ofieial inRl•'• c•t.aheleceu·se em Bo· 
lntna , como sn c•tivem na própria. ln· 
glat~rra, confiado na nossa fraqueza 
e na palavra do genho. 

Mns os l •1Jag.)s n cada passo impor· 
t.unavam·no. Ao mesmo tempo, as febres 
iam·lhc ccifanolo os poucos. Pelo que, 
em ~'9 de Xovernbro de 1793. êle e os 
rcst.'lnlea colonos le•·antanen os arraiais 
com rumo à Serra Leôa. (15) 

Ue 1~2 l a 1R!?7, levámos a. cabo 
grandes exploraçilc• florestais na ilha. 

Só a •r hn rr11a > l"'rtugue sacOrestes> car· 
regun Ntl l!"<:.!H, t•m Holama, -150 grandes 
pnus de construç;1o. x~stes trabalhos, 
njud1tva rn·nn•, dt' hom grado, Bijagó• 
e ílirlfrula•. (Hl) 

Em 18~1'1, sir ~eil Campbell, major 
genrral o cllt'ft1 110~ clom(nios britâniros 
da Africa Ü<'i,lomi,11, veiu ao Rio Grande, 
afim dtl imJH•r aos régt1los de Bolola e 
Gninala duis •Upostos !ratados. datados 
•lo 1!<:!7, segundo os <1Uaio era reconbe· 
ciJa, &08 ingleses, n J>O"e pacífica da 
ilha de Boiama. 

Os chefes biafa•las Ji,Heram, muito 
nnt.urahncnte, •1ue •tm ape•:u·de igno· 
rnrem, por completo, o que os ingles~s 
bav1:im escrito nos 1•apei• apre;entados. 
O vapor •Afncan• e o brigue •Xorth 
~t..r• lll"t1111n respeito até aos não indl· 
l!•'llaS (17) 

~:ntr\o o governador da Guiné con­
vidou os régulos J o Rio Grande e de 

Canhabaque para urna conferência. em 
Hissau, q11e te•·e lugar a 12 de Julho de 
11<:!M. O Hinfada t'aLiào e <> bijagó Da· 
miào. conreasararn terem dado apeM• 
11utonsação llO lleaver para construir 
em Boiama C'\><a de negócio. Xão lhe 
haviam ronMrliilo a ilha por ela per· 
tencer nos portngne,ses, aos quais com· 
peha povo:Ha e esi,\helecer·se nela li· 
vrernent1', como dc•ejavam. (18) 
. Peta "egunda vez, tomâmos posse da 
ilha; d~,11~ vez, porém, resolvidos 11 
ocup:\·h• e dcfcndG·la eficazmente. A O 
dr Maio de 18.10, cumprindo ordens re· 
cebidns cl11 metr6pole, o coronel Joaquim 
Ant<•nio de ~lato, reuniu em Boiama os 
chef1•s de Canhabaque e do Rio Grande, 
e, J>i'r11nte ~''''• fez cortar ramos. lançou 
terra ao mar, mandou abrir alic.-rces 
duma fort.llezri, lançou a primeira pedra 
dela, &ôbre n qual o rei Damião de Ca· 
nhab: .. 1ue deitou C.'\l, em seguida ao que 
foi entoado wlene •Te Deum., <diante de 
111nr1 imagem do Xosso Senhor Jesus 
Cri•to, que sómente para este efeitc se 
colorou•. O facto lcrminou por salvas 
de nrtilhnria e mosquetaria e vivas en· 
tusi:\•tícos a el·rci. (19) 

Ern 6 de Junho, achava·se concluldo 
o primei ro quartel de Boiama e nele 
recolhida a fOrça militar para aqui des· 
tacadtt, com o respcctivo comandan~ 
e trem c.lc artilharia. (20) 

Em fl de Junho do ano seguinte, o 
Governador da Gàmbia, coronel Findlay 
ofida ''" a(J de Bi••au, protestando con'. 
tm o ccrte de madeiras, em Boiama, e 
mandan•lo arrear a bandeira portu· 
gut<a. X<>!!so Go,·ernador respondeu de· 
fendendo os direitos de Poriqa:, sem 
contenstação dos ingleses. (21) 

:\o dia 14 de Dezembro de 1837 o 
GuwmRJor llonl\rio Pereira Barreto 
peran~ as autoridades de Bissau e ou· 
tras pessoas, demarcava solenemente 
o local da futura povoação de Boiama: 
- •cõmeçaram a decorrer em proci~· 
silo solene o terreno escolhido, segundo 
ordens superiores, pelo major, para 
fundnçl\o do novo estabelecimento que 
de ora Pm dmnte 80 denominará. c:\ova. 
MinMlo., cantando ladainhas do cos· 
tume•. O Governador preguntou, depois, 
por três vezes, •e alguém se opunha i\ 
J>O•se :\ingu~·m tendo contestado, fin· 
dou o &elú pelo asteamento da bandeira 
nacional, entre vivas e aclamações deli· 
rantes. (:!'21 

A escolha do nome de •Xo,·a )lindêlo• 
p.'lra a primeira povoação de Boiama 
d~ve ter ohedPrido ao seguinte. O Decreto 
de 31 de \laio dê"8e mesmo ano orde· 
nara a rnuil:1nçi• da capital da Provlncia 
de Cabo Verde e Guiné, da Praia pma 
a ilhn. de S. Vicente, construfndo·se, 
ali, 1111111 povo11çt10 com o nome de 
•Mindt'!lo•. •Nova. Mindêlo>, seria. a. ca.· 
pital d11 Guin~. por semelhança à. da 
Provlncin. 

Em 18 de Janeiro de 1838. o major 
da praça de Ili"""" e grande proprietá· 
t:\rio. Ca~tano José Xozolini, foi no· 
meado <lirect-Or dv estabelecimento de 
Boiama ~•te oficial possula aqui. de.,Je 
18:15, uma propriedade éi!meradamente 
culti•'ll·la; e. em 1837, fixara residência 
em Boiama. O ma1mmco estabeleci· 
mento agricola, com que ele empregava 
maid <le aoo escravos. U>ve imitadores, 
concom•n•lo todos para o desenvolvi­
mento ,l«mogrâficu e agrlcola da ilha. 
Xozolini mwont rou entre o mato, quan· 
li<lnde de cnfú bravio, de grão pequeno, 
do qual recolheu alguns sacos. Em Lis· 
Ma, ~sse c:ifé foi apreciado e con· 
sidemdo u\o aromático como o de 
S. Tomé {!!:!). 

Boiama progredia a olhos vistos. 
Mas os in(ll•''e~ rn\o desarmavam. 

~:m :J de Jlezem'>ro de 1838 o tenente 
•Kellt>t•, c<>mandante do brigue ingl~$ 
•Briak• , tomou, à entrada do põrto 
desta povoação, o natjo portugu~~ 
•Aur~lia Feliz .. :\a madrugada de 10, 
ª"'altou a propriedade do Xowlini. to­
mou·lh~ !?12 escra..-os com o seu caixeiro, 
que man,10111 .. rn ::;..rra Leóa. O mesmo 
d"'acato praticou na• propriedad es dos 
dema i• s1\l><litos portugueses , da ilha. 
S.•gu1.!1un<'nte, a golpes de machado, 
cortou o m1t~tro do posto militar, em 
cujo topo fl11ctuav11 a bandeira das qui· 



nas ; correu um soldado dos nossos a 
tomá·la; mas o britânico arrancou· lha 
das mãos e ultrajou·a, após o que afi· 
xou anúncio, em que declarav"' Boiama 
possessão britânica. 

Voltou em 15 de Abril de 1839. No· 
"ªmente cortou o pau do pavil hão por· 
tuguês, estilhaçou as armas do nosso 
pequeno destacamento, incendiou o 
quartel, ~aquevu e devastou a casa do 
Nozolini ; e, a par de outras a rbitrarie· 
dades, mandou comunicai verbalmente, 
ao Governador de Bissau, que o arqui· 
pélago dos Bijagós pertencia à Jngla· 
terra, pelo que proibia, aos portugueses, 
navegar ou comerciar nêle. O Governa· 
dor da Guiné protestou. O assunto pas 
sou, então, às chancelarias dos dois pai­
ses. (24) 

Os abusos continuavam, porém. Em 
Março de 1842, o vapor britânico de 
guerra •Plutã.o• fundeava ao lado da 
Ilha das Galinhas. Doada em 1828 pelo 
régulo de Canhabaque ao coronel 
Joaquim António de Matos, que ali esta· 
belecera. residência a partir de 1836, 
achava.·se aquela. ilha parcialmente 
agricultada e provida de moradias. No 
dia 8, o estabelecimento foi saqueado 
e devastado. Os piratas levaram a ou· 
sadia até o ponto de pretenderem in· 
sultar gravemente a filha mais velha 
do proprietário, após o que a liquidaram 
com dois tiros de espingiirda ! 

Á ilha. de Boiama. coube a vez no dia. 
10. As casas de Nozolini foram devas· 
ta.das e incendiadas. E a série de insul· 
tos continou, a pretexto de repressão 
da escra.vatura. Nào cabe no âmbito 
desta resenha esmiuçar mais o assunto. 
Enumerarei, apenas as principais visi· 
tas dos barcos inglêses a Boiama, com 
intuitos sabidos: o brigue de guerra 
•Pantaloon., em 23 de >laío de 1842; a 
corveta •Ferret> no dia 80 do mesmo 
mês; o •Rolla• ? em 13 de Janeiro de 
1847 ; o brigue ·Dart., o •Trident., o 
•Prometheus•. etc. (25) 

Numa palavra . O perlodo de 1838 a 
1870 é caracterizado, na história da 
ilha de Boiama, por uma sucessão com· 
plexa de lutas, de d iscussões e negocia· 
ções; filhas da arbitrariedade inglesa, 
que porfiava em obter aquele magnifico 
ponto cstratégico·marltimo do caminho 
da Ir.dia. 

Tais disputas inpediram a formação 
do povoado bolamense e o desenvolvi· 
mento geral da ilha. Proferida, porém, 
a nosso favor a sentença arbitral de 21 
de Abril de 1870, pelo Presidente dos 
Estados Unidos da América, e rehavida 
a ilha do poder dos inglêses, em 1 de 
Outubro seguinte, a breve trecho, a fu· 
tura. capital da Guiné Portuguêsa se 
organisou, num entusiasmo enorme de 
domlnio vingado, efcctiva e definitiva· 
mente. (26) 

Os resultados práticos dêsse fervor 
patriótico são demonstrados pelos nú· 
meros seguintes : em 1871, o valor da 
importação de Boiama atingi"' a crfra 
de 94:142$765 réis, sendo o da expor· 
tação de 40:406$294 réis. Dois anos 
mais tarde, as mesmas verbas eleva· 
vam·se, respectivamente a 9õ. 890$716 
réis e 234:161$359 réis. (27) 

O crescimento desmesurado da expor· 
taçào traduz, em termos bem explfci­
tos, a formação rápida. da povoação, 
pelo incremento dado à sua actividade 
comercial. Boiama ia sufocando o co· 
mércio de Bissau e de Cacheu. 

A portaria régia de 22 de Junho de 
1870 conservou na Alfândega de Bola ma 
a p:i.uta usada pelos ingleses, a qual 
favorecia imenso o comércio com o in· 
dlgena. 

Decreto de 16 de Maio de 1871 erigiu 
em concelho o território da ilha de Bo· 
lama e do Rio Grande; deu áqoela um 
destacamento milit.\r de 25 a 35 praças, 
para efeitos de policiamento ci 1il e 
fiscal; constituiu, aqui, um julgado; 
aplicou a Boiama a legislação adua· 
neira em vigor na colónia., excepto no 
respeitante à importação e exportação; 
finalmente criou uma freguesia em Bo· 
lama e outr~ ao Rio Grande. 

$pori LftboA e BolAmA PÁGINA SETE 

Em 28 de Julho do mesmo ano. orde­
nou-se o estabelecimento de repartições 
ptlblicas, no no''º concelho, idênticas 
ás de Cacheu, devendo o chefo da Co· 
lónia do Rio Grande residir em Boiama, 
reunir atribuições mil itares e civis, e, 
com dois cidadãos, nome1ulos pelo go· 
vernador geral, constituir u:11a comis&ào 
municipal de atribuições semelhantes 
às das Câmaras )!unieipais da Provln· 
eia. (28) 

Portaria de 20 de Novembro do mesmo 
ano nomeou Luís António )!arques como 
professor de instru.;ào primflria no coo· 
celho de Boiama. Em Abril do ano ime 
diato, o facultativo Qomingos Joaquim 
de )!eneses. nomeado Deleg«do de Saúde 
da nova povoação. ped ia casa onde es· 
t.'>belecesse a ambulância. que, provi· 
sóriamente, ficou num quarto arrenda.do 
pelo f;$ta<lo. Em 'l.7 de Julho, a Junta 
de F~zenda de Cabo Ver.Je aprovava. a 
despesa de 3Sõ40 reis. para pagamento 
da r~nda da cas" onde se estabelecesse 
a dita ambulância sanitária,-a pri· 
meira farmácia do Estado cà na terra, 
e, decerto, também o primeiro hos 
pital. (29) 

Em 1873, juntam-se materiais para. 
construção da igreja paroquial e da ai· 
fândega. O professor Marques foi subs· 
tituldo, em Novembro de 1872, por José 
Paulo do Castelo Homem, que. em Junho 
do ano seguinte, cedia o Jogar a José 
Carlos Rebelo Cabral. professor e, si· 
multâneamente, escrivão da adminis 
tni.çào do concdho, .Ja. comissão muni· 
c ipal e do Juízo ordinário. ltste ho· 

escritas, que é um pedaço, cada vez 
mais valioso. do nosso lmflério. 

Bolama,:O<ovembro de 1938. 

P.• A. J. /l. 

NOTAS 

(1) Gomes Eane.s de Azurara - .-Chrónica 
do d4"~('r<>hrirncnto e conquista de Guiné. 
Cap. LXXXVII. 

(2) André Álvares ~e Almada - •Tratado 
breve t.10.1'( rio~ do Guiné do n.bo \"erd.e. 
Porto 1811 l'g. 6. - • t1ristiano José de 

~a00d~ p:~el~:rde ~u:~~i:11é~ 3:1~~ ~1t~t~~: 
boa J!tl •, Pg. :~r;, Pedro de f intra. nSi· 
t<1u o inesmo arqui Jélag<>, em 1462. dei· 
xandO·nOA alguma~· notas intcre~antc-a. 
<c.Navegaçào do ('ap1ui.o Pedro Je <:intra• . .. 
por Luis de C'adamo8to, in·Colleeçào de 110· 
tíeias para a Hi~t. e Geogr. das }fa~s U1· 
tra.maru\aS• ; 1, 00 e sgts. 

(31 Esmeraldo de situ orbis cd. de Epil~­
nio, 1, a .. 0 

(1) Tratado breve . . ., õ6. 

~5) A carta de privilégi<? de 1 tt>G encon· 
tra·oe em Barcelos - ·Ob. c1t . ., 1, 21. -Tam­
bém Duarte Pache<:o se refere ao nosso 
comércio com o.s bijagóa e biafadas em Qua. 
trocentos (<Esmeraldo ..... 1, ai.o • 32."J. 

(6J Apud - c)femória sõbre 08 direitos de 

1og, eit. - Viria dai o nome à Ilha. das G&a 
linhas, vertido em portugu~ o termo bi· 
jagó? t passivei. 

(10) ~arcelos- ... s ubstdios> . . , 11 199 -
t.Yemórla• .. . 1 101. 

r J) Apud - •Memória• ... , 103 e lOt 
(l'!) · lbi., 101 
(J:I• <lbh, 08 
11 l •lbi>, 109. 
(lõ) ·lbh, 109-112. 
( G)•lbh, 114. 
(17) ·1bi>, llf»l16 
( t8) •lb1•, 116 - Barcelos - Sub81dioa .1 

Ili, 38ll 6 e &l9. 
(19) Memória • . . , 1.1 • l&l. 
120~ clbio, lU:S. 
(21) ·Ibidem-. 
.~,) · lb•·· 118 • 190 1. 
(23) ·lbh, 118 9. 
(21) • lbh, 119. 
(:? ) •Ibi•, 1::' e sgts. - Sôbro êstcs aesaJ. 

tVA a Bolama. pode ler·SA$ tamb'm Sena de 
Barcelos, (Jrine1palmenw1 na 1 arte V 1, a. 
p~g • . 217-1.12. 266·274. 

(2tiJ A eentença, de Ulisses J. Ora.nt., ver· 
ti.da ao portuguGs, encontra.se em ... $ub8l· 
d10S• ..• VI, ;(70. - Em 1843. HCtnório Pe­
rci~a Barreto Cf(Crevera.: - •Sej& o que Cõr, 
eu Julgo Boiama perdida para a Nação Por- · 
tugµesa •. - •Memória sõbre o estado actual 
da Scnegâmbia Portuguesa ... Li•boa MIS, 
pag. 1~. 

127) •Dicionário do Geografia. Univer11:al 
por uma socicda.Jo do homem~ de aci~nci&>­
Tom. J, Lisboa. ,.;,h, pág. L ~. 

(21!) Bareelos - •Obr. cit .>. VI, 273. 
(29) •Actas dAA s,ssõ0$ da lleleg~ão Pi .. 

cal da. Guiné. 11s11 fo?.; •. Fois. 6 r . 21 v , o 
4t r . - Vist.o no Arquivo dll Faz-onda em 
~~rdne•L~~a.~ctualmente no Arquivo Colo· 

(30) tMss. cit .. , fois. 62 v.1 63 v., 82 r e 89r, 
(31) -Sub$idio8> .. . , VI, ~ICI. - cll'Yros dae 

Provisões, Cartaa e Pastora0$ recebid .. 
nesta freguesia de S. José de Boiama, Anoa 
de :xi:'-1\llll!. tt. 2.-1\os lins do$éculo XVI 
e Principio• do XVII, algull8 capiJ.ãe3-m6rea 
de • acheu tinham opinado pela mudança 
da. Capital para. Boiama, se bem que um a 
QUeria. na Ponta Bote, ao cimo do canal d& 
J ata. ·Memória . . . 103 •. 

(:\2) Da. primeira igreja. de Boiama. existo 
uma gravura, feita. $Qbre o de&enho a hLpia, 
no •Atlas de Portugal e Colónias•. de Julio 
Gaspar Ferreira da. ' osta. Lililboa l90G. -
No Hoepita.l d& Boiama, a partir de ~ do 
Abril do !i~13, houve capela. de invooaçào de 
S. Francisco, com miaaa à.8 quinta.& o do­
mingos, em razão de aJi prestarem se.rriço 
a~ Irmãs Franciscanas Huepitaleira.s Ponu­
guesas. 

- ---'•••----
Aéro Club da Guiné 

Boiama - Rua João Chagas 
Encontra·se em organizaçã.o nesta ci· 

dade, A semelhança do que se está. fa. 
z~ndo noutras partes do vasto e rico 
Império Colonial Português, uma agre­
miação com o nome acima, que pre· 
tende desenvolver em todo o território 
da Guiné, o rzõsto pelo emocionante e 
audacioso Desporto Aeronáutico. 

mem, d~ •sete of!cios., cedeu a escola 
ao pá. r oco, chegado em Julho de 
1873. (301 

Decreto de 18 de Março de 1879 de· 
sanexou a Guiné de Cabo Verde, eti· 
gindo · a em provrncia autónoma. e 
elevou a povoação de Boiama a ca· 
pi tal. 

Para aqui passaram, então supr,.mas 
autoridades civis. Por êsse mot ' vo, o 
prelado diocesano, em Provisã•1 de 8 
de Maic do mesmo ano, transferiu para 
a nova cidade o cón•go Marcelino 
Marques de Barros, Vigário Geral da 
Guiné. 31) 

Termino com duas palavras sôbreapa· 
róquiadacidade. Criada em 1871, como 
fica d ito, parece ter sido provida, a.pena•, 
em 1873. O primeiro pároco, Padre Au 
gusto ~faria Lino da Fonseca, principiúu 
logo a exercer o culto em uma.casa parti· 
cular. A primeira igrljja de Boiama, 
construida ern ferro e tejolo, como o 
quartel e o hospital da cidade, foi inau· 
gurada em 19 d• Março de 1881. Ardeu 
em 9 de Novembro de 1909 sendo suhsti· 
tufda por um barracão de madeira até à 
con~truçào da actual, terminada em 
1930, para a qual concorrnam todos os 
briosos habitantes de Boiama (32). 

As presentes linhas, escritas precipi 
ta.damente, em 24 horas, se não tive· 
rem o mérito de agradar a. quem as 
solicitou. terão, ao menos, o valor de 
referir aos leitores um poucochinho 
da história da heroica ilha em que foram 

Portugal à. soberania da ilha de Boiama . . . 
Lisboa, 1 00. Pg_ 100. - O m!t!;. do .\zevedo 
Co.lho está em puhlicaçà<>, edit>do J>"IO 
P. ~uela. Pombo, em Liijboa, empr\:aa. da 
rev1a:ta. •Diogo Caão•. 

(7) ·Memória• .. 1 log. eit 

(8) I' Pemilo Guerreiro - ·Rclaçilo anual 

~=~h~~isd~~ J~~eu:zne::·~u~ p~?8~~â eor: 
a11os de 16CX> a IG09. Lisboa lfJ09. P. 111 
Liv. li', Cap L'\. 

(9J AZ<lvedoCoelho-A pud- ·•)lemória• ... , 

A Comissão Organizadora é composta 
pelos Srs. Octávio da Piedade, Almeida 
Lopes e Augusto de Menezes, que bas· 
tante têm trabalhado para o êxito desta 
iniciativa de valorização da. Guiné Por· 
tugu~sa 

~~l~l~l~~~,~~ll~~.1~~fz;J 

~ •ADIO ~ 

! ····~~~~~'~ .. 1 
~ tem proYádo ná Guiné l!fi 
[ijj Tod6$ á$ ondA$ - TodA$ A$ corrente$ ~ 
~ 1Jepre1entante : - (átlo.J Má~hádo ~ 
~ BOI,.A.MA ~ 
~~11~11§'.&l~~~~~~l=ti&i'ê~ 
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PÁGINA OITO $porf l;.id,oá ~ Dofámá. 

Grande» de Suba 
(C-011tlmmçl1Q fia Pttg. TRES) 

vultos enormes de animais bravios 
que corriam por entre o alto capim. 

Alguém tinha d~ltado fogo á palha 
e, dahi a pouco, as grossas cana. re­
bentavam, semelhando descargas de 
metralhadora!, 

Os caçadores entrl"olham·se; ctôgo• 
rogo>, diz um d6les. 

O temor do iJ11,c11dio, o mistério da 
floresta, a \•isiobança do animais fc. 
rozcs, transtornaram aquele• homens 
rcsohnos. 

Ei·los em d•bnndada, pelo mi.to fóra, 
dando ás de Vila Diogo e procurando 
as proximidades das águas do Rio 
Grande de Buba. 

Esfalfados, chegaram ao acampa· 
mento. onde se movimenta\·an. os co· 
sinbeiros e as panelas. 

A hora de partida aproximava-se e 
nilo havia tempo a perder, pois que a 
viagem tinha de lazeMe com o lavor 
da maré, que começaria dahi a pouco 
a vazar. 

Depois de um valente banho nas 

clara• e tranquilas Aguas do rio, ai · 
moço1i.:~e, carregando·~e pnra a em­
barcação, algu.11,\s caveiras de antí­
lopes mortos pelo leão e p~I:\ ooç,;. 

lnicia·se a dagcm do rcgore~.;o, q·1~ 
levou 4 hora< prccins até :í Pont•' de 
H1>lama.. 

\la~, f'la, n:to !P CÍCCtllOll, qem que, 
n nwta,Jc do percurso. furio.-.o cn11uiio•, 
atormentasse a. Pmb:u·ca<;1o, mimo· 
siando o~ pa:i~:.geiro:1 com b1lldad:u d~ 
;l~ua bem desn-"C03'làrias. 

F;ra tal o cacMo das vagas. qne os 
mais atre\'idos e~t:\vam resolvidos .h\ 
a nllo dobrar i\ Ponta d" Colún1a na 
embarcaçllo e a fazer o ru~to do p•!r· 
c•:rso a pó ntó s. Jono 

Felismente, não foi neceilSAi-io. 
Jo}~te$ paqseio~ são um completo sau· 

d4isel do De~porto, e, agora, qu\? o.., 
mesmo~ amigos se prep:ir~m para novo 
passeio no me~mo Jogar, passamos ao 
papel as recot·Jaçô·:-s do 011tro. por'l :11' 
tal\"rez delas ~e tir~ algum 1•n"4il'J&tn<nuo. 

Boiama, Xovembro de 1938. 
J. e. 

A caca e a doenca do sono 
' 

Do to..10:1 os anim;\i~ noci\'ol qn~ flº'" 
\'oam a Gnin('. a'lueh• quo to lo o<":\· 
<;:tdOl" ar.1c!i·la de bnfalo t'>, p,..:a~ COO · 

'1ic,;ôcs C$p1•ciais r:om <Jil~ al nwnta a. 
<BÔ- lsé>, o m:lis p1~1 nicioso. 

Ao JOf'~mo a.nimal chamam t1m .An· 
t;ola. cp;1cai~a· (cbos brachiceru.s• ~ci•m # 

titicoil), ~. at4 ndenJo a q11e o n1un 1 nto 
r:on~irle-ra.\•E"l daquPla ~~f>•~cij) concor· 
r<'rla. ein gra.nd~ e~cala 1 p;lr.'\ alirnNH·•r 
legiões s••m conta da terri\'el mo"Jca, 
o Bo\'erno G"'r.'\l rlaq11cJ;t <'olónia, ~·~ndo 
dirigido neisa ah11ra, pelo Uostre mé­
dico e ('hotc rlo9 rt1~pecth-·o~ Scr\'iços 
dt' Sat\de, l>r. OanHL:i ~tóra, em pri n­
cipios do •no 1fo Hlt9 proclamou, por 
Portaria, o extf'rminio da raça, e. criou 
para tal !im, brigadas de cru;t•dores 
i nd fgena.M, chetíado:i por c1v:1vtores 
brancos. 

Saqueia Col•lnia. l"l(iôes 011trom po· 
voadissima~, encontr;1m-so hoje ab"'o· 
lnt::mento va~ia~ de po\"oac;ôf1::1, devido 
á t1•rri vrl doença dt• ~õno f;i regiiio 
entre .\mhriziJte·~faoto .\ ntóniodo Zaire, 
por exemplo). 

' 
E, apc:;;ar do ~i~nat!trio t~r ouddo 

jã \'••rin.~ raZÕt;S com qu•' se tenta ju:\ .. 
tif1c .u il de~f'rÇá:") do indfgenft. dt• Bnbn, 
aqui, na nMs·i G•1in1\ q,1~ marcou em 
tempo~ d~ maior tarturn .. n!lo lh·· cu~ta. 
ac1êditar q·1c no b 11 falo st-, po~sa itn 
putar, mi"~"'• a principal razlo de ser 
dú. tal d~spo\·oa.rnento. 

J~ sabido do caçador qtM a •tsé t•é., 
ou mosca do sono, se alimenta do 
san~ue dos nnimaii:i selvag<ms, princi· 
paimente daqueles que t•,em por •ha 
hitl\t• comum, as tlore3tas sombrias e 
húmida~. 

E$te o ca•o do cbulalo> da Guiné, 
que é a cpacassa> em An~ola. 

Ue rc:it01 na pr6pria. Colónia d.;, ~lo­
~arnUiqae, 03 animai.3 sdva~ens que 
concort(-,m para a exist1•ncl:i da. ~ué Bé>. 
estão a so!r~r pcrsci;niçllo implaclivel 
do resp•~Cth•o Go\'eroo, p:ira eaneur 
i·eg:õ,!~ a apl'O\'eitar pa.ra a. cria.çâo 
de i;ados. 

Porque ni!\o facilitar, na no.i~aGuiné, 
a caça ao3 animais bravios. especiri­

,l'<JJ1linua na J'llg, DOZE) 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 Hão se atrapal~ern!!! G!••~!t 1 " s E~ 1 L·" "Cumbé" 1 
~ Quereis ter uma Ma auoi~ão oe o Restaurante dos ~ 
~ ftáoio111 E' á márcá de procJu. c imonto Porlugu"" ~ 
r.<l to$ fototãrAfiCo$ - $em fabricado por Portu- bons apreciadores bJ 

~ Monte uma anle~il ºª cnsn fávor párá e t 1 MA$ gueses de petisqueiras ~ 
: ~ Joséalves~a SilYH - 80lama T•oP1eAu. Para Portugueses naFeiradoS.L.B. ~ 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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NORMANDIE 1 

pela sua qualidade de som incomparável 
e pela sua fina apresentação 

O maior e mais moderno 
T ransallantico Francês 
escolheu para os seus 
luxuosos salões o apa­
relho de RÁDIO 

TODAS AS ONDAS -TODAS AS CORRENTES 

REPRESENTADO POR 

MÁRIO ALVES DA SILVA 

BOLA MA 
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PÁGINA DEZ fpot~ J.Uboá e Bolámá 

C.AÇA.DOR 'DES e 
Arma a tiracacolo, cingida a c1trtu· 

cheira, galgando distâncias, e trans· 
pondo valados, lá vai o caçador mal 
desponta. o dia, perseguir a criação do 
reino de Diana. 

Logo aos primeiros alvores da ma· 
drugada o caçador ouve, ao longe, o 
cantar estrldulo do perdig;\o. cha· 
mando o bando inteiro para, em re· 
voada, descerem ao bebedouro saciar 
a sêde. E o caçador, contente e resolutv, 
lá vai ter com as perdizes, pens.-indo 
logo com um tiro certeiro fulminar uma 
das a-•es. 

AinJa a. distância a per<.!igue:ra dá 
~inal de caça perto. De ventas levan· 
ta.das farej,mdo o espaço, cauda esten· 
<lida e olhar atento, a perdigueira 
segue à frente, para onde o seu apurado 
olfacto presente a caça. 

De espaço a espaço a perdigueira ú 
advertida com um pequeno •psiu• do 
caçador, bem conhecido dela, para que 
não se adeante demasiadamente, pre· 
judicando assim o intento desejado. 

De S\ibito, a perdigueira. estac~. perto 
de um tufo de giestas e como que fica. 
cravada ao solo. 

Aproxima-se mais o caçador e pela 
dirP.cçào do olhar da perdigueira sabe 
mais ou menos donde hâ·de sair a ví· 
ti ma. 

Entra! Entra! É o sinal que a per· 
digueira espera. a todo o momento logo 
que marra. com as perdizes, para. fazer 
saltar a caça do esconderijo. Investe e, 
acto continuo. uma das perdizes assus· 
l.'\da surge no espaço, da espessura da 
moita. 

Jlirm'.lda a pontaria o tiro parte. E o 
caçador ao ver cair a peça fulminada 
que a perdigueira \•ai buscar, sente 
prazer e regosijo da. firmeza do seu 
tiro. 

~:rgue·se o bando inteiro intimidado 

com o estrondo produzi<lo e outro tiro 
parte, que folhou. 

Mas o caçador nem por isso desa· 
nima e. C-Onfiado em melhor presteza, 
persegue as aves desgarradas, escon· 
elidas pelos tufos dos outeiros. 

Já o sol vai alto e o estômago re· 
clama o conteúdo do fardei que o caça· 
dor leva. a tiracolo. 

;\ beira de um regato de água crís· 
talina ergue-se uma árvore que estende 
pela rei va circundante uma sombm 
aprazivel, de que o caçador tira pro· 
vcito para descansar. já haurido de 
ta 'lto e~ lcorrear por cêrros e vales. 

Estende o seu farrel enquanto vai 
coment'\ndo em pc.lestra. alegre com os 
seus companheiros, as peripécias da 
caçada: um tiro que falhou por preci· 
pitação. uma lebre que abateu na mais 
veloz carreira, 0•1 uma perdiz calda. "' 
longe. de castelo. 

"unca. faltam nestas palestras de 
caçadores, à hora. da merenda. os elogios 
tecidos ao cão e á. espingarda, nem os 
arrebatamentos de entusiasmo com que 
um ou outro descreve as peripécias su· 
cedidas. ex•ltando sempre as suas 
qualidades de perito na arte cinegética, 
por ter derrubado uma perdiz por 
acaso. 

É o bobo ela caçada, com o qual se 
divertem todos os outos companheiros, 
no meio de apupos e grossas garga· 
lhadas. 

Dil.·Se vulgarmente que o caçador 
mete patranhas <iU:'.lnrlo c.k'.i•·nwr a::­
suas peripécias. A::>~írn t\ na gc1. l~.· 
d~Hle. 
Qu~m estas linhas escro1·e tem"" çado 

na ~letrópole e tem caçado n:> lJuiné. 
1..á, o prazer da caça é um desporto 

dos mais salutares. pois alolm da acção 
e movimento a que o caçador se submete 
para. estimular o seu organismo, respira 

« caçarr.ilha,s » 

o i1r puro das montanhas, longe do bu· 
!leio citadino e dos prazeres clebilitan· 
tes. 

Aqui, a arte venatória. é mn prazer 
constitu!ndo um conjunto de emoç«e• 
p;:1ra. <JUem a pratica e não é dado a. 
todos possuir a calma e serenidade 
precisas para se afoitarem, quer de 
noite quer de dia, a embrenhar·se na 
floresta em cat'l de iwenturas, expostos 
a rovtses e vicissitudes que <JUal<iuer 
menos audacioso, sem conhecimento 
das coisas do sert<io, que nun~a lenha 
saldo senão para um paliseio de auto· 
móvel pela e•trada fóra ou apenas co· 
nheça o assnnto pela leitura de algum 
Jivro1 não seria. ca1>az de tolerar. 

~luit<-. gente nesta terra. julga·se com 
foros de caçador só porque mata ga· 
zelas de noite ao fúco duma lanterna, 
sem muitas vezes saber ao que dispara. 

'rem·os havido que disparam contra 
os olhos dum:.. vaca ou cabra e iité 
mesmo contra os faroli ns dum auto­
móvel, julgando visar os olhos duma 
onça.. 

Há que haver cautela com t'lis caçi.· 
dores ou antes •Caçarrilhas• pois mais 
de uma vez tem sucedido ser um com· 
panheiro atingido com uma carga pela 
testa. porque um desse:; tais confundiu 
o fó«o da lanterna do infeliz, por entre 
o mato, com os olhos duma onça. 

Crassa. estupidez•!! 
f: variada e rica a fauna da Guiné; 

e entre a classe elas aves figura a perdiz 
parda. a que comummente se lhe dá 
aqu: o nome de •choca>. 

Porém na ilha de Boiama, onde se 
contam b?.stantes caçadores amantes 
da. caça aos volateis, não existe a choca 
e se ~e quero caçar esta esp<lcie tem de 
se atravessar o canal que separa a ilha 
do continente, pi>ra ir longe procurá·las. 

.N'<lo seria pois interessante que se 

BRIN~UOOS 
Ha granôe varieôaôe 

Na Casa Mac~a~o 
Portugalí.se a sua casa 
com móveis da 

«Fábrica Portugal·~ 

Visitar a feira do 
"S .. L. e Bolama·u, 
é um dever de todos 
os bons Desportistas 

.Entre. surdos: 
- Vais beber il9llil das l-o m ­

badas? 
- Nã o. 
- Vott beber àgua <l a~ l-ll MA 

badas .. 
- Áh ' J11lguoi que i u b11bel' 

âgua das Lom badas. .. ............................ . 
pensasse em povoar a ilha daquela es· 
p~cie. bem como de lebres.para qne mui· 
tos l[Ue por ai andam rheios de tédio mal· . 
dizendo do ~eu semelhante, descarregas· 
sem às tardes as pilhas de nervos entrP· 
tendo·se numa peregriMçilo ao Santo 
llumbert-0? ""º seria diflcil e está da parte das 
entidades superiores a resolução de tal 
assunto que algnm proveito traria para 
todos o~ que habit.'lm nesta ciuade. 

Bolarna, X ovcmbro de 1938. 

... (sem joio). 
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Auxiliai o 

SPORT LISBOA 

Instrução 
Publica na Guiné 

Programa das Festas 
Os estabcle<:imentos de ensino primá· 

rio oficial da Colónia são as escolas 
centrais, mixta~ e rurais. 

Nos concelhos do Boiama e B:ssall, 
onde & populnçiio 6 mais numerosa, 
ha. duas escolas contra ia regidas por 
quatro professores. cada uma, o que é 
relativamente pouco, pois a média dos 
alunos matricul:1dos anualmente nestas 
88C01as. eitcede a lotação. 

No Interior da Colónia há algumas 
escolas baat.ante fre•11'\entadas, como 
por exewplo em f'arim e Bafatá. qne 
são mixt.'\11, e fW'IU out""' circuDl;('ri· 
çõeS eatào es1.alhadas a~ rurais, têm 
também notável freqi\~ncia, mas prin­
cipalmente M de 'lansõa, Bissoram e 
Canchungo, p<•lc. sN• rL•ndimento. 

E' de consider~r o esft1rço dos pro­
fessores quo nos anos anteriores tem 
feito algumas tentMivas felizes, no 
sentido do ensinar aos seus alunos os 
trabalhos mammis e hwõres. 

Em 1935 nt1 ~:Scoh Central de Bissau 
houve uma cxpoaiç:io dos referidos tra· 
bnlhos a qual foi iMugurada por Sua 
Excelência o Governador, \lajor Luis 
António de Can·alho \'iéga•, tendo o 
mesmo Exc.,lentll!Suno &nbor profe­
ri,fo palavras arnlivei• e de e•timulo 
para oe o~anízador•'S de tão interes· 
sante iníciatl\·a. Ou!:\ que, de futuro, 
tal exemplo se repita por toda a Coló· 
nia, porque merece o apreço de todos. 

O Quadro do l'rofes•orado Primãrio 
apresenta se um pouco desfalcado espe· 
rando·se anrio1<11111ente que e;sa falta 
seja suprida pPla nova orgnuizaçào 
que 6 espemd:\ com o todo o interê.sse. 

A·pesar-de tudo, os rendimentos es 
colares htLvidos nos •"timos 11nos lecti· 
vos .silo ba11tante tloima.Jore•, graças 
ao esfõrço, boa vontade e nltida com· 
proensào dos professores. no cumpri· 
mento do• seus deverell profi•sion:üs. 

No ano !cctivo findo, nas diversas 
escolas d" Colónia, houve avultado 
número de alunos que ot.ti •eram boa 
cla.s.8ific-."lç<\o nos ~us examti· 

'.'la Colónll\, existe além dos estahe· 
lecimentos oficiais Jli mencionados, 
uma escola particular no Bairro lndl· 
gena de Biunu, onde t."tmbém, no 
Q!timo ano lectavo, o rei.pectivo pro· 
feSSOr, nào SA poupou, empregando a 
sua melhor vont 1<le li causa da instru· 
ção, apresenl,'\ndo no 1\ltimo perlodo 
escolar um apre<•il\vel m\mero de alu· 
nos a eitame. 

Independentemente destas escolas, 
existem outms e~palhadas pelo inte­
rior, dirigidRs por mi•sionl\rtos que 
têm promovido o seu desenvolvimento 
nos anos an!Ntores 

Pelo De<"r~to n.• 2!1906, de 10 de 
Agosto do corrente ano, 6 &lama be· 
neficiada com uma K;co!a de Artes e 
Oflcios, destm:vla a pr.~p.'>rar p.'\ra o 
futuro menQft"JI naturair> da Guiné, e.:>· 
cola eu.'\ qu• merece o aplauso de 
t.odos, visto o seu grande alcance e fins 
patriótic-0a. 

Como se vê rlaramenw, nlgumacoisa 
se tem feito em pról da in•truçào nesta 
Colónia. J. L. 

DIR 2 6 <lt> ~oH•mbro 

Pelas 21 horas - 1na11g11raç:lo da 
Feira com arrai!LI il minhota, no re­
c into do •8. L. ll.• 

JH11 27 dt> No1 ('1obro 
Pela• 11.:10 hNa• lnirio das provas 

despQfliv. ' ro1n largad'\ para a cor­
rida de hic1rlt·I as Bol.unn·Pont."l Oeste· 
·Boiama, senilo ronfpridos ªº' 1 °. 2.0 

e 3 • classifir.a los, re.•pectivanoente 
uma taç.'\ de prnta, mn meJalba do 
m~;mo ineta!, e uma dé cobre - Jn,­
crição IO~<t. 

p._ .. 'ª" tH.30 horns-Granc.fo Jes:ifio 
dú •foot·bnll• Clllri> os grUp<:•3 ôe honra 
d > :-\(••li t Lisboa. e. Hui una• e •Sporting 
Cluh le Hiss:rn• [1"-fll cli8pnta da taça 
:,;. 1 •. ll.• 
Pela~ 21 horMt t-'1•irn nu r ecinto do 

•S. f.. li.• 
DJat !!H d.- 'Nt>\étubro 

l'elll• ~ 1 h•mLK (:ontinuaçào do 
arraial ; .. minhot:• 

Dito 2 1' d e- No1 .. mbro 
Pd:is !?l 'or.l S.·r d~1~J(I infcio ao 

t•>rnt.:10 d1 •Piut) l'v,1~, ~n·!v c.,nteri· 
dn:-o, aos t o ~o e 3 o ela 1ficados. r·1~ 
pe li\ mente medalhas tle prata e cobre 
e á e<111ipe •cncedom uma t:t.ça d.• prata 
~:,i.u 1·ro~1os ""º reahz •das n~ ,alào 
do .... J p l ltJ - r .SC"rição t~:;o. 

l' .. las !.!1 •r ,. "- no reçínt!). 
Diu :io d <· '.\ t11 .. rubro 

Pelas 21 hur.• l mtíi na.;ào do tor· 
neio <lt! cP1t1f·l'onf.(•1 Ft•ira. ti Arraial A 
minhota. 

Ulu l <li' D l'z<'mbro 
l'••IM 14,30 hora He.11 11 ir·se·á no 

Campo de .logo~ :\ l'itwana lle b1C"ic1et.as 
!!endo conf.•rutos ,\o! l 0 , 2.n e a.0 elas· 
sifirndos, uma. taça 1le prata, uma me· 
dalha. <lo lllt''Stno uwt.al e nm:\ c1e cobre. 
- lnscri .. ;ão 1c~1u 

Pela.s 1 i h1lrns Grand10'."ia Gincana 
de antom6vco sen [o conf ri lo aos t.º, 
2.•ea•cl1ss1fi ••1)8 uma tnç.-. de pra.u.i, 

mnn m~·l11ll1.t do mesmo metal e nm 
ohjPclu de• 11 ri••. h~m como outros pré· 
miON !11i senhoras qut' acompanharem 
08 volantes vencedores. - Inscriç;lo 
50$(~1. 

Pelas ~t horu.s 
arraia) 

Continuação do 

Dll\ 2 tlc- U t'l.t'lll bro 

)'clna :.!1 •r C',Qnt1n11ação do 
arraial cçtu , , 1 3' .. ,1vc r.:Wes. 

D ln :1 de D t>z<mbro 

Pe'1s l!'í l1oras-Torne10 ele tiro no• 
J'4>mb . tlt n" nferh'iO U() 1 _o, 2.º e ~o 
das.s1hcnd s r pcct.ivamentc uma taça 
ele Jirat '· \1111.L mPdalha do me ... mo me· 
tal f' 11m11 tlt• col>n.• ha. ... er\·~io 20Stl0. 

l't•las :.!1 lior:'\..ª - Continnaç:io da 
ft")•ra. o. an;1ia.I. 

JHo 1 " " Dt':t.f'mbro 
PPla! H.:~o hora - 1'onwio de tiro aos 

pratos, ~t·nilu conft rido ao 1. ', 2 O e 
::J,U <"lil'.11 itl1•aclnw, rei1pccth·a1wmt~ nma 
t.aÇ\ de. pr.1t' 11111 m tll.lha.llnme 1110 
inet..i.l f' um .• d~f tire.-ln:-.rrh.:ào 211~1 MJ. 

Pct1s lf> hvr hS - Ht ahz·n·~t:·(M.1 at-
4egumtes ptü\ u de Jl( rttv, t-: Lut.a. 
de tracção, oomdas de lftO e:.'( O me· 
t ros, sal!001 rm ltnr.1 e comprimento. 
-lnscro~:io l!. •:)(1. 

l'ehs tr..3o 1 m - Desafio •le •foot · 
·Lilll• entr os grnpvs de honr.i ,fo 
•"1t>Vrl l.1sl1cm e !lohtna• e •='porting 
C!ob• •le !lu1s:u1, pira clí>pnta da t'1ça 
c:-\JJvrt Lud)un t: 1 k l.una~. ~.· dt,,~afio. 

l'indn o lf\ncuntr11 Malizar·:->C'·á a Pa· 
rnda l>e•potll\':o, <l»sfilandu esta. cm 
'atldaçi\o pL•ranl.i a trihuna de 8mi 
Jt:xnllf'1tcia o 1•:11!·:1 rrt"(.(adu do Govêrno. 

J '~las i 1 ltc1r ts - HPa 1 izar·se·á na. 
~&lo tlv ('11111"' St..'.d fio ~01t~1w, st"-nclo ('m 

Stlgui•Lt tlistrilmfd1)8 O;:, pr•'·miD=j t•O~ 
vef1cedorcs das lhVt'f113.3 próva~ l»i"m 
CC!lllO hJ cf IOl d• h.onra do cSport 
l .. LStx->a e Bolam,. e outrns inc.livi1hrn.li· 
ilade• e nd corada• 

.\ acgmr conlmuação Ja Feir.i. 

n ~em ~o Des~orto 

A caça 
e a doença do sono 
4('!t1uli1 i "f''" 1fo l'tl,11 .\'F1'E 

caruto o b11(•do1 att?lldf•ndo a que estoa 
nnhualM IH reprodnt.t!m duma ma11eira 
extrnordl111"Lrl11, u fecunda, sendo um 
perl!(o '"""a viJa e •nM" do indfgena. 

A re~ino do lluba csui infestada de 
bulalos ~ d" mo•cas. e b<>m c»rlô qu·• nem toda aquela 
rel(illo e111ará aind.1 lnl~ctada: mas 
dahl a ser um l 1cto 1a,1imá•·e1 é um 
pauo. •:. no ~ntanto, j.i • • tem verlll· 
cado alguns cAt°" do Joença Jo sõno 

Ora, na!. ulnóos c~~arlores coo1am-'1! 
~lot deJo-. dat rnlloi. rna1srnt11;:;fa.srno 
do que qunlld,.fo• c111 •1<é11cas. 

,\ssun ••, olh 1000 li• d1f1culdad.,. 
qut• .ura-.:.uu~ tnl 1 ltnport·•\AO e venda 
dt• anrnu e m11ni~1\··~ .• aíi~urn·se·not 
que, at1•11d1•11do a qua a pacihcaçllo da 
Colónia ó um l.orto hA ano3 já, o &eu 
Govtit no d••\'erta r1•golamen1ar este 
comórclo, lac1ll111n:h a sua nqu lsl~llo, 
com tod•U J-'ll caut11la:l sempre, aos in· 
div!d:11J< <'Olll hton,.1d,1de b1131an1e parn 
ecrttm port.,dorc.>:ot t1•11n:1 ou dua:l arma~. 

Em to•h .1 .\r, .ea I> vpd·1do ao ind!· 
gpn., ecr poH•11dor rlurn'l arma fina oit 
t-ilri.,d.\ i 111.u no ~1nos•ea oo civili3ado, 
'!''"' 1~111 q•obl •~mprc que dcleoder e 
:ar.rnttr o• ee a ben., •" 4' ""'ºª vida. é 
d~ toda 1\ "' ~ • "~ tdd lacuhar-&e·lhe 
elementot com qu•, :tlém de defood ·r 
o que ó fAU •) miJU&i \·eze, do4 outrot. 
pon:i. nat horn11 uostal.:ica1 d:\ vida 
coion1.1I, eetcn ler AS perM', calcur 
riando atruz rh1Dl buf.tlo ou g:'lzel.t, 
co11corrc111Jo pu1a111.1t.1r a foine de carna 
a muno i11d(~1•n;t u l ronfec1onar melhor 
cnurn1l • p.u·,, eunt rdt•ic;ôes. 

Lmubrruuo~ ~I''" o D••creto 25:229, 
du 2ô do Ahri l º'' w:1õ, publicado ne3ta 
Colónitl no"" '•I cl\tJl~tim or1cial> º·º 21, 
do :.!1 1h• :\laio d•• tu:i.~, pre\·ê a retu· 
l;un'lnt 'c;fio d.• \'end,4 do armag, mu· 
nl~ll·•. p~lvor "· ~'"• eie. da harmo­
b1.t com at con 11.._n ... :t do m~io . 

• \ boa \: ont t 14' 11 •ropre dt-mon::nrada, 
do s~a F.xc<•lenc1a o "•nhor Eocarre­
,.1do do Oo\ êrno, de1s-a.mo:l, ª"sim, 
que .\ • 'olónl• venha a ficar ro:t•i ~m 
aNvld.1du1 1>!:1hçl\o ,óbre e-1teas3uo10, 
do 11ue .14u ·la •JllP iam arcalcam~nto 
1103 rege, 

Bol11rna, Xov.•mbro d~ ! 938. 

J. e. ----····----
Aos Desportistas 
A" l ntri14' rl \'c)e~ p aru totla" n• 

1•ro \ n tri1 llt•'-'1•01"éhutt, 1•0de m Mf'r 

r .. u .... " " º'('ompe tldora ... t' n a 

"'""" "º ..... '·· u.··. 
- O 1•re~o d n- ~ntradtt"J no 

( 'ampo dt' .J4'1to ... 1uio o• ~ei:-u ln· 
e .. ., ••J 'oot-ball'º. ('ft delra'l. ;s-.oo; 
P t'Õf'-.: .. 2:--;,:;o . t .:h u•n u a d e a uto · 
mó' •º'"'· :.?~:so. 4..:lnf"ao a tt .. b l· 
c-lt'lefr•. 1 :;-.00. 

0 11t ~ót•lotii d o h"'· 1 ..... ll .. "'• t ê 1n 
'iO r o 41•· •lt·~•·onto n oN bHhe t t''f 
d n1111 t nf l'n d u1111 .. n1• r f'N4.""11tantl• a 
t •áf a d o 111 4\H intf e rln:r. 


